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1. IDENTIFICAÇÃO DO COLÉGIO 

 

A Universidade de Campinas (UNICAMP) nasce a partir da Lei Estadual nº 7.655 de 28 de dezembro de 1962. A 

sua criação tinha em vista, dentre outro aspectos, atender às necessidades do sistema produtivo com vistas ao 

seu desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, os Colégios Técnicos da Unicamp - Colégio Técnico de 

Campinas (COTUCA) e o Colégio Técnico de limeira (COTIL) - nascem conjuntamente à Universidade e têm 

como uma de suas atribuições atender a classe de trabalhadores dos setores produtivos.  

No projeto inicial da UNICAMP, havia a concepção de se estabelecer uma vinculação estreita entre os cursos 

técnicos oferecidos pelo COTUCA e os cursos de graduação em engenharia oferecidos pela Universidade.  

O papel dos colégios técnicos foi paulatinamente se transformando ao longo dos anos na estrutura da 

UNICAMP, conquistando mais espaço, como a presença dos colégios técnicos nos planos estratégicos da 

Universidade, que estabeleceram a meta de ampliação de oferecimento de vagas nos cursos técnicos, e a 

participação dos diretores dos Colégios no Conselho Universitário.  

O COTUCA iniciou suas atividades em 1967 com os cursos de Mecânica, Eletrotécnica e Alimentos, no período 

diurno. Em 1971 foi implantado o curso de Enfermagem diurno; em 1973 os de Processamento de Dados 

diurno e Eletrotécnica e Mecânica, ambos no período noturno. 

Em 1998, devido às alterações na LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o COTUCA passa a 

oferecer Ensino Médio vinculado a alguns cursos técnicos e Educação Profissional para outros cursos. Os 

cursos técnicos em Alimentos, Eletroeletrônica, Enfermagem, Informática e Mecatrônica, no período diurno, e 

Eletroeletrônica e Mecatrônica, no noturno, podem ser cursados concomitantemente ao Ensino Médio 

oferecido pelo Colégio. Em 2001 foi criado o curso Técnico em Segurança do Trabalho e, em 2003, o curso 

Técnico Ambiental com ênfase em Gestão. 

Atualmente, os cursos oferecidos pelo COTUCA abrangem seis grandes áreas: Industrial, Informação e 

Comunicação, Saúde, Gestão e Meio Ambiente. São oferecidas diversas opções de cursos técnicos, nos 

períodos diurno, vespertino e noturno. Os cursos do COTUCA são oferecidos em 3 modalidades: cursos 

técnicos integrados ao ensino médio (Modalidade A), cursos técnicos de nível médio (Modalidades B) e cursos 

de especialização de nível técnico (Modalidade C). 
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Nome: 

COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS DA UNICAMP 

  

Endereço: 

Rua Culto à Ciência, 177 

Botafogo - Campinas - São Paulo 

CEP: 13.020-060 

Fone: (19) 3521.9908 

http://www.cotuca.unicamp.br 

 

Mantenedora: 

Universidade Estadual de Campinas 

Registro da UNICAMP - 21.57.12 

C.G.C. da UNICAMP no.  46.068.425/0001-33 

  

Diretoria: 

Diretor Geral:   Prof. Dr. Luiz Seabra Junior 

Diretora Associada:  Profa. Dra.Cíntia Kimie Aihara Nicoletti 

Diretora de Ensino:  Profa. Dra. Renata Altenfelder Garcia Gallo 

Diretor Administrativo:  Prof. Me. Izael Gressoni Junior 

 

Horário de Funcionamento do Colégio:   

 Matutino: das 7h30 às 12h15 

 Vespertino: das 13h30 às 18h15 

 Noturno: das 19h00 às 23h00 

 Sábados: das 7h30 às 12h15 
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Atos Oficiais: 

 

 Lei de criação do Colégio: Lei Estadual no. 7655 de 28 de dezembro de 1962.  

 Autorização de funcionamento do Colégio: Resolução CEE no 46/66, Parecer CEE. no. 76/72 aprovado por 

Deliberação de 24/01/72 (DOE. 29/01/72), Processos CEE. No. 164 e 165/71 - Universidade Estadual de 

Campinas. 

 Regimento Interno: Deliberação CONSU A-10 de 30/05/2017, publicado no DOE em 03/06/2017. 

 O Conselho Estadual de Educação credenciou o COTUCA - através do parecer CEE7/2017 - como 

parecerista de outras instituições de Ensino Técnico no Estado de São Paulo, para atendimento no 

disposto na Deliberação CEE105/2011. 

 Através da Deliberação CEE 155/2017 e Portaria CEE-GP 537/2017, o colégio passou a funcionar em 

regime de Supervisão Delegada, sendo seus atos escolares agora subordinados à Diretoria Executiva de 

Educação Básica e Técnica - DEEDUC. 

 

Identificação dos Diretores e Horários de Trabalho na Unidade Escolar 

A Diretoria do Colégio é o núcleo executivo encarregado de administrar as atividades da unidade. Ela é 

composta por quatro membros efetivos do corpo docente, eleitos pela comunidade, para um mandato de 4 

(quatro) anos. Os diretores distribuem seus horários de trabalho entre todos os períodos de funcionamento do 

colégio. São eles:  

 

DIRETOR SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

Prof. Dr. Luiz Seabra 
Junior 

DIREÇÃO GERAL 

 

M / T M / T N M / T T / N (rodízio) M (rodízio) 

Profa. Dra.Cíntia Kimie 
Aihara Nicoletti 

DIREÇÃO ASSOCIADA 

 

T / N M / T M / T M N (rodízio) M (rodízio) 

Profa. Dra. Renata 
Altenfelder Garcia Gallo 

DIREÇÃO DE ENSINO 

 

T N M M M / N (rodízio) M (rodízio) 

Prof. Me. Izael Gressoni 
Junior 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 

 

T T M M / N M / N (rodízio) M (rodízio) 
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2. EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 
 

2.1. Cursos oferecidos 

 

Curso Técnico de Nível Médio em: Data da publicação da Portaria 
de autorização do Curso 

Período de 
Funcionamento 

Alimentos integrado ao E.M. (16) 
Portaria GR 130/2024 
DOE 06/12/2024 

Diurno 

Desenvolvimento de Sistemas (39) 

Deliberação Congregação CTC 
99/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
08/2024 
Processo 12-P-30235/2024 

Vespertino 

Desenvolvimento de Sistemas (59) 

Deliberação Congregação CTC 
99/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
08/2024 
Processo 12-P-30235/2024 

Noturno 

Eletroeletrônica integrado ao E.M.  (17) 

Deliberação Congregação CTC 
094/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
04/2024 
Processo 12-P-30231/2024 

Diurno  

Eletroeletrônica integrado ao E.M.  (21) 

Deliberação Congregação CTC 
094/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
04/2024 
Processo 12-P-30231/2024 

Noturno 

Eletroeletrônica (40) 

Deliberação Congregação CTC 
095/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
05/2024 
Processo 12-P-30232/2024 

Noturno 

Enfermagem integrado ao E.M.  (18) 
Portaria GR 107/2024 
DOE 02/10/2024 

Diurno 

Enfermagem (49) 
Portaria GR 108/2024 
DOE 02/10/2024 

Vespertino 

Indústria 4.0 (61)  

Deliberação Congregação CTC 
102/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
09/2024 
Processo 12-P-30236/2024 

Noturno 

Informática integrado ao E.M.  (19)  
Portaria GR 122/2024  
DOE 18/11/2024 

Diurno 

Mecatrônica integrado ao E.M. (20)  

Deliberação Congregação CTC 
100/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
10/2024 
Processo 12-P-30238/2024 

Diurno 

Mecatrônica integrado ao E.M. (22)  

Deliberação Congregação CTC 
100/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
10/2024 
Processo 12-P-30238/2024 

Noturno 
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Mecatrônica (48) 

Deliberação Congregação CTC 
101/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
12/2024 
Processo 12-P-30239/2024 

Noturno 

Meio Ambiente (33) 
Portaria DEEPU 1/2022 
DOE 18/11/2022 

Noturno 

Plásticos (31) 

Deliberação Congregação CTC 
105/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
13/2024 
Processo 12-P-30240/2024 

Matutino 
 

Plásticos (44) 

Deliberação Congregação CTC 
105/2024 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
13/2024 
Processo 12-P-30240/2024 

Noturno 

Segurança do Trabalho (53) 
Portaria GR 63/2024 
DOE 13/06/2024 

Noturno 

Telecomunicações (45)   
Portaria GR 109/2024   
DOE 02/10/2024 

Noturno 

 
 
 
 

Especialização Profissional Técnica de Nível 
Médio em: 

Data da publicação da Portaria 
de autorização do Curso 

Período de 
Funcionamento 

Equipamentos Biomédicos (57) 

Deliberação Congregação CTC 
106/2022 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
140/2022 
Processo 12-P-45985/2022 

Noturno 

Gestão pela Qualidade e Produtividade (52) 

Deliberação Congregação CTC 
107/2022 
Encaminhamento à DEEPU Ofício 
141/2022 
Processo 12-P-45986/2022 

Noturno 
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2.2. Objetivos e Perfil Profissional dos Cursos Técnicos de nível Médio 

 

CURSO ALIMENTOS 

OBJETIVOS 

 Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento 

e pesquisa de alimentos e áreas afins, dentro dos princípios de higiene e segurança do trabalho. 

 Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição de competências laboratoriais, em 

consonância com o mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, 

articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Alimentos da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento às necessidades dos trabalhadores, das 

empresas e da sociedade regional. 

 Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, no setor de alimentos e áreas afins, para fins de prosseguimento e conclusão 

de estudos. 

 Consolidar e aprofundar conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o 

prosseguimento dos estudos. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Alimentos poderá atuar na implantação, controle e fiscalização de processos 

tecnológicos para fabricação de produtos e subprodutos. Poderá também executar análises físico-

químicas, microbiológicas e sensoriais para o desenvolvimento e controle de qualidade de produtos. 

Planejar, implementar e controlar boas práticas de fabricação, de manipulação e de laboratório.Além 

de poder atuar na fiscalização ao cumprimento das normas e legislações definidas pelos órgãos 

oficiais para produção, manipulação e fabricação. 
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CURSO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Desenvolvimento de Sistemas visa capacitar para o exercício de atividades no 

eixo tecnológico INFORMAÇÂO E COMUNICAÇÃO, especificamente para atuação em programação de 

plataformas computacionais diversificadas, que possam integrar as diversas tecnologias de software 

e hardware na automação de processos da mais variada gama de aplicações. Com esse objetivo 

pretende-se: 

 Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais identificadas no mundo do trabalho relacionadas à criação, 

produção e instalação de tecnologias de comunicação e informação, tanto na produção de bens 

quanto de serviços. 

 Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição de competências laborais, em 

consonância com o mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, 

articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Desenvolvimento de Sistemas da necessidade de 

aprimorar constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento, pelo setor de Tecnologia de 

Informação e Comunicação, às necessidades das pessoas, das empresas e da sociedade. 

 Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, no setor de Tecnologia de Informação e Comunicação, para fins de 

prosseguimento e conclusão de estudos. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

Segundo o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, o Técnico em Desenvolvimento de Sistemas 

desenvolve sistemas computacionais utilizando ambientes de desenvolvimento. Modela, implementa 

e mantém bancos de dados. Utiliza linguagens de programação específicas. Realiza testes de 

programas de computador. Mantém registros para análise e refinamento de resultados. Elabora 

documentação do sistema. Aplica princípios e definição de análise de dados. Executa manutenção de 

programas de computador. 

O Técnico em Desenvolvimento de Sistemas formado pelo Colégio Técnico de Campinas, além desse 

perfil básico, será também preparado para atuar com as novas tendências da área de Tecnologias de 

Informação e Comunicação, como Internet das Coisas, Computação em Nuvem, Sistemas Distribuídos 

e outras.  

 

 



 13 

 

CURSO ELETROELETRÔNICA 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Eletroeletrônica, pertencente ao Eixo Tecnológico Controle e Processos 

Industriais, tem por objetivos: 

 Formar profissionais técnicos de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais de instalação, produção, manutenção e reparo de instalações e 

equipamentos elétricos, eletrônicos e de telecomunicações, seja em fábricas, oficinas, ou no 

local de sua utilização, exercendo suas funções dentro dos princípios de higiene e segurança do 

trabalho e do respeito às normas e legislação em vigor. 

 Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição de competências laborais, em 

consonância com o mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, 

articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Eletroeletrônica da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, no setor de eletroeletrônica e telecomunicações, para fins de 

prosseguimento e conclusão de estudos. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

Ao término do curso, o Técnico em Eletroeletrônica poderá planejar executar e avaliar a 

implementação de projetos e manutenção de sistemas eletroeletrônicos de operação de máquinas 

elétricas, distribuição de energia elétrica, sistemas de potência, instalações elétricas residenciais, 

prediais e industriais, sistemas de comunicação, circuitos digitais, instrumentação, informática, 

controle e automação, liderar ou compor equipes de trabalho, aplicar normas e padrões técnicos 

nacionais e internacionais, empregar técnicas de gestão e de relações interpessoais, utilizar 

instrumentos, ferramentas e recursos da informática, aplicar os princípios de qualidade, 

produtividade e de preservação ambiental, prestar assistência técnica, desenvolver, implantar e 

manter sistemas de produção automatizados, envolvendo controles numéricos, controladores 

lógicos programáveis, microprocessadores e controladores eletrônicos em geral.  

O Técnico em Eletroeletrônica poderá atuar em indústrias, centros de pesquisas e empresas de 

média e alta tecnologia, em empresas de projetos elétricos, de manutenção, de instalação e 

montagem, em concessionárias de energia elétrica e de telefonia, em indústrias eletroeletrônicas, 

em hospitais, em empresas de informática e de telecomunicação, além de estar apto para 

desenvolver projetos e/ou negócio próprio, fundamentalmente viabilizado pelo processo de 

reestruturação e privatização de diversos setores da indústria de base nacional como o setor elétrico, 

de telecomunicações e outros. 
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CURSO ENFERMAGEM 

OBJETIVOS 

 Identificar e compreender os determinantes e condicionantes do processo saúde-doença, 

considerando fatores biológicos, sociais, culturais e ambientais. 

 Conhecer a estrutura e organização do sistema de saúde vigente, identificando seus princípios, 

diretrizes e políticas públicas 

 Identificar funções, responsabilidades e competências dos membros da equipe de saúde. 

 Participar do planejamento e organização do trabalho na perspectiva do atendimento integral e 

de qualidade. 

 Prestar assistência de enfermagem ao paciente de forma integral,  ética e humanizada. 

 Realizar o cuidado em saúde de acordo com as necessidades do paciente e da comunidade. 

 Realizar o trabalho em equipe, considerando a interdisciplinaridade da equipe de saúde.  

 Aplicar normas de biossegurança nos processos de trabalho.. 

 Adotar  princípios e normas de higiene e saúde pessoal e ambiental. 

 Zelar pela limpeza e ordem do material, de equipamentos e de dependência de unidades de 

saúde; 

 Interpretar e aplicar legislação referente à regulamentação do exercício profissional da 

enfermagem; 

 Implementar práticas sustentáveis,  aplicando princípios e normas de conservação de recursos 

não renováveis e de preservação do meio ambiente. 

 Incorporar princípios ergonômicos na realização da assistência de enfermagem.  

 Implementar ações voltadas para a segurança do paciente e prevenção de eventos adversos 

relacionadas à assistência à saúde. 

 Observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas relacionados ao adoecimento do usuário, 

ao nível de sua competência e qualificação profissional; 

 Identificar e compreender a terapia farmacológica de tratamentos prescritos, o efeito 

terapêutico e principais efeitos adversos das medicações; 

 Ter domínio na administração das diferentes classes medicamentosas e vias de administração, 

reconstituição, diluição e cálculo de dosagem de medicamentos;  

 Consultar e aplicar as normas, rotinas e protocolos estabelecidos pela instituição de saúde;  

 Operar equipamentos do campo de atuação, zelando pela sua manutenção e conservação. 

 Registrar ocorrências e serviços prestados de acordo com exigências do campo de atuação. 

 Informar ao cliente, o sistema de saúde e outros profissionais sobre os serviços prestados. 

 Incentivar o envolvimento do paciente e família na assistência, e o desenvolvimento do 

autocuidado;  

 Elaborar registros de enfermagem com descrição completa da assistência de enfermagem 

prestada, bem como intercorrências, com uso de terminologias científicas, de acordo com a 
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legislação vigente; 

 Utilizar recursos e ferramentas tecnológicas disponíveis  em cada área de atuação. 

 Prestar assistência de qualidade nos diferentes cenários de atuação da enfermagem, nos níveis: 

primário, secundário e terciário. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

Ao término do curso, o Técnico em Enfermagem estará apto, de acordo com o Código de Ética e a Lei 

do Exercício Profissional, a atuar, de forma crítica e reflexiva, na promoção, prevenção, recuperação 

e reabilitação dos processos saúde-doença; colaborar com o atendimento das necessidades de saúde 

dos pacientes e comunidade em todas as faixas etárias; promover ações de orientação e preparo do 

paciente para diferentes exames e procedimentos cirúrgicos; prestar assistência de enfermagem a 

pacientes clínicos e cirúrgicos, nos diferentes níveis de atenção à saúde 

O Técnico em Enfermagem estará apto a assistir ao enfermeiro: no planejamento, programação, 

orientação e supervisão das atividades de assistência de enfermagem; na prestação de cuidados de 

enfermagem a clientes em estado grave; na prevenção e controle das doenças transmissíveis em 

geral em programas de vigilância epidemiológica; na prevenção e controle sistemático de infecções 

relacionadas à assistência à saúde; na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam 

ser causados a pacientes durante a assistência de saúde.  
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CURSO INDÚSTRIA 4.0 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Indústria 4.0 visa capacitar para o exercício de atividades nos eixos tecnológicos 

CONTROLE DE PROCESSOS INDUSTRIAIS e INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, especificamente para 

atuação no âmbito da Indústria 4.0, que possam integrar as diversas tecnologias de software e 

hardware na automação de processos da mais variada gama de aplicações na manufatura avançada. 

Com esse objetivo pretende-se:   

 Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais identificadas no mundo do trabalho relacionadas às demandas 

correntes e futuras da indústria de base tecnológica. 

 Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Indústria 4.0 da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento às necessidades das pessoas, das 

empresas e da sociedade, que evolui rapidamente para uma era de sistemas voltados para a 

Indústria 4.0. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

Segundo o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, os eixos tecnológicos de Controle e Processos 

Industriais e de Informação e Comunicação estabelecem requisitos que podem ser tratados de forma 

sinérgica, integrando conhecimentos, competências e habilidades que formam a base para a criação 

do Curso Técnico em Indústria 4.0.  

O Técnico em Indústria 4.0 formado pelo Colégio Técnico de Campinas, além do perfil básico, será 

também preparado para atuar com as tendências das áreas de Tecnologia nos domínios da robótica, 

simulação e integração de sistemas, internet industrial das coisas, segurança cibernética, 

computação na nuvem, conceitos de manufatura aditiva, realidade aumentada e uso ampliado de 

imagens no controle da produção, big data e inteligência de negócios. Atuar como desenvolvedor de 

soluções integradas que atendam às tendências e demandas das empresas para sistemas de 

automação, gestão automatizada, remota, móvel e inteligente da produção e outras, por meio do 

conhecimento, aplicação e utilização eficazes das tecnologias aprendidas no curso com o objetivo de 

melhor utilização do tempo e busca da eficácia nos processos industriais. 
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CURSO INFORMÁTICA 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Informática visa capacitar para o exercício de atividades no eixo tecnológico 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, especificamente para atuação em programação de plataformas 

computacionais diversificadas, que possam integrar as diversas tecnologias de software e hardware 

na automação de processos da mais variada gama de aplicações. Com esse objetivo pretende-se: 

 Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais identificadas no mundo do trabalho relacionadas à criação, 

produção e instalação de tecnologias de comunicação e informação, tanto na produção de bens 

como de serviços. 

 Articular e integrar a educação para o trabalho à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição de competências laborais, em 

consonância com o mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, 

articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Informática da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento, pelo setor de Tecnologia de 

Informação e Comunicação, às necessidades das pessoas, das empresas e da sociedade. 

 Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, no setor de Tecnologia de Informação e Comunicação, para fins de 

prosseguimento e conclusão de estudos. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Informática atua como desenvolvedor de aplicações computacionais que atendam às 

tendências e demandas das empresas para sistemas de informação e de gerenciamento empresarial 

por meio do conhecimento, aplicação e utilização eficientes das tecnologias de informática (em 

geral), modelagem e gerenciamento de bancos de dados, redes de computadores, Internet, 

qualidade e gestão empresarial, dentre outras. 

Além disso, poderá, também, atuar como desenvolvedor de software para aplicações não-

convencionais como, por exemplo, controle de processos automatizados, sistemas distribuídos e 

demais aplicativos cujo desenvolvimento envolva o conhecimento mais profundo de arquitetura 

interna de computadores e sua integração a outros dispositivos e sistemas automatizados. 

Estará habilitado a aplicar as tecnologias de informática (em geral), orientação a objetos, redes de 

computadores, estruturas de dados, Computação em Nuvem, Internet das Coisas, automação e 

controle de dispositivos, aplicativos para dispositivos móveis, jogos digitais, dentre outras. 

 



 18 

 

CURSO MECATRÔNICA 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Mecatrônica se propõe a: 

 Formar profissionais técnicos de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas 

quais se desenvolvam atividades laborais de: 

- Projeto, execução e instalação de máquinas e equipamentos automatizados e sistemas 

robotizados. 

- Manutenção, medições e testes dessas máquinas, equipamentos e sistemas conforme as 

especificações técnicas. 

- Programação e operação dessas máquinas observando as normas de segurança, os 

princípios da higiene e do respeito às normas e legislação em vigor. 

 Articular e integrar a educação ao trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

 Conscientizar o profissional Técnico em Mecatrônica da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

 Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento às necessidades dos 

trabalhadores, das empresas e da sociedade regional. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Mecatrônica executa tarefas de caráter técnico referentes ao projeto, 

produção e aperfeiçoamento de instalações, máquinas, aparelhos e outros equipamentos 

mecânicos, orientando-se por desenhos, esquemas, softwares, normas e especificações 

técnicas, utilizando instrumentos e métodos adequados, para cooperar no 

desenvolvimento, fabricação, instalação, montagem, manutenção e reparo dos referidos 

equipamentos. Aplica conceitos da mecânica clássica, controle de sistemas automatizados 

de manufatura, automação industrial, instrumentação, controle de processos e comandos 

mecânicos, eletrônicos, pneumáticos, hidráulicos ou híbridos, assim como ferramentas da 

informática para as programações. Elabora projetos assistidos por computador e utiliza os 

princípios da qualidade e gestão de processos para a sua eficácia. Atua no setor industrial 

e de serviços, na interface integradora dos sistemas produtivos com os sistemas de 

controle computacional de suporte e apoio ao ambiente de manufatura, principalmente 

nas áreas de projetos, monitoramento e controle dos processos produtivos. Participa da 

elaboração de projetos de máquinas automatizadas, componentes e dispositivos 

mecânicos utilizando técnicas da mecatrônica; efetua o monitoramento e controle de 

sistemas de manufatura automatizados; atua junto a sistemas automatizados de 

produção, que envolvem aspectos operacionais e de programação de máquinas, assim 

como em centros complexos de manufaturas (CNC), robôs e manipuladores industriais, 

sistemas servocontrolados (CLP, IHM e outros), sistemas CAD/CAM, sistemas 

automatizados de medição e controle e outras atividades além da integração com as 

necessidades da Indústria 4.0. 
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CURSO MEIO AMBIENTE 

OBJETIVOS 

O Curso Técnico em Meio Ambiente se propõe a formar profissionais capazes de atender às 

demandas dos diversos setores da sociedade no que se refere à prevenção e à minimização dos 

problemas ambientais, à execução de políƟcas ambientais nas insƟtuições, à promoção da educação 

ambiental, além da adequação dos processos produƟvos de forma a aƟngir a sustentabilidade.  A 

qualificação profissional na área de meio ambiente é, acima de tudo, uma aƟvidade necessária para 

atender os desafios ambientais das presentes e futuras gerações, vislumbrando possibilitar 

sustentabilidade às regiões em que se insere e qualidade de vida à população. 

Dessa forma, tem também como objeƟvo formar profissionais com uma dimensão social, cienơfica e 

tecnológica, capazes de intervir nas relações homem-natureza por meio de uma éƟca ambiental, 

colaborando com o desenvolvimento do compromisso com a responsabilidade socioambiental e com 

o desenvolvimento de práƟca cidadã. 

E, por fim, pretende-se fornecer educação pública e gratuita de qualidade que permita ao aluno ser o 

agente do processo da construção do conhecimento e da transformação das relações sociais, capaz 

de colaborar para o exercício da cidadania e construção de uma sociedade mais justa. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O técnico em Meio Ambiente é o profissional que parƟcipa de aƟvidades de gestão, fiscalização, 

conservação e educação, bem como de processos produƟvos, com visão integrada e domínio de 

técnicas e de tecnologias que contribuem para o aprimoramento da qualidade ambiental e da 

qualidade de vida, reconhecendo as relações existentes entre os elementos dos meios İsico, 

biológico e sociocultural, em consonância com a legislação perƟnente. Ao mesmo tempo, esse 

profissional é um sujeito social e, portanto, compreende as relações sociais históricas, tendo 

consciência da sua importância para transformar a sociedade, o meio ambiente e o conhecimento 

cienơfico. Dessa forma, o perfil profissional deve contemplar uma formação integral para a 

parƟcipação social e qualificada para o trabalho. 

Para atender às exigências dessa profissão, o profissional deve mobilizar e arƟcular com perƟnência 

os saberes necessários à ação eficiente e eficaz, integrando suporte cienơfico, tecnológico e 

valorativo que lhe permita: 

 Buscar atualização constante e autodesenvolvimento, por meio de estudos e pesquisas, para 

propor inovações, idenƟficar e incorporar, criƟcamente, novos métodos, técnicas, tecnologias e 

processos de gestão às suas ações e responder às situações coƟdianas e imprevisíveis com 

flexibilidade e criatividade. 

 Assumir postura profissional condizente com os princípios que regem as ações perƟnentes ao 

meio ambiente e a sociedade, atuando em equipes multidisciplinares e relacionando-se 

adequadamente com outros atores envolvidos no processo, contribuindo de forma efetiva para 

atingir os objetivos estabelecidos no seu campo de trabalho. 

 Atuar com responsabilidade, comprometendo-se com os princípios da éƟca, da sustentabilidade 

ambiental, da preservação da saúde e do bem estar social. 
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CURSO PLÁSTICOS 

OBJETIVOS 

As atividades laborais do Curso Técnico de Nível Médio de PLÁSTICOS estão concentradas no eixo 

tecnológico PRODUÇÃO INDUSTRIAL no que se refere às atividades relacionadas à fabricação de 

plásticos, PVC e borrachas, bem como às atividades relativas à instalação, produção e manutenção 

de equipamentos para fabricação de artefatos de plástico. O presente curso visa:   

Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se desenvolvam 

atividades laborais de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento e pesquisa de 

plásticos e materiais correlatos e artefatos derivados, dentro dos princípios de higiene e segurança 

do trabalho e preocupação com o meio ambiente.  

Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia, no estado da arte para a 

indústria de plásticos e derivados, transpondo esses conhecimentos para o nível técnico em questão 

e conduzindo ao permanente desenvolvimento para a vida produtiva.  

Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição das competências laborais identificadas 

no mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar.  

Articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho.  

Conscientizar o profissional Técnico em Plásticos da importância da formação contínua, através de 

novos cursos e/ou especializações de nível técnico.  

Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, no setor de plásticos e derivados, para fins de prosseguimento e conclusão de 

estudos.  

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Plásticos estará apto a trabalhar em indústrias de desenvolvimento ou processamento 

de plásticos de grande ou pequeno porte para operar equipamentos de processamento de plásticos; 

realizar caracterizações mecânicas, térmicas e químicas dos materiais plásticos; especificar 

características de projeto de moldes para plásticos; identificar e caracterizar defeitos de 

processamento em peças plásticas; selecionar e especificar matérias primas para o projeto de 

componentes em plástico; ler desenhos de moldes e equipamentos de processamento de plásticos; 

elaborar planilhas de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-

benefício; aplicar, em desenho de produto, de ferramentas, de máquinas e equipamentos, as 

técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos; 

organizar e controlar a estocagem e a movimentação de matérias primas, reagentes e produtos; 

planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, 

linhas produtivas, instrumentos e acessórios.  
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CURSO SEGURANÇA DO TRABALHO 

OBJETIVOS 

O curso Técnico em Segurança do Trabalho, do Eixo Tecnológico segurança, visa:  

▪ Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais, junto à higiene, segurança e proteção no trabalho 

contribuindo com isto para a redução do número de acidentes no trabalho, em nosso país, e 

aumentar o nível de competitividade das empresas. 

▪ Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

▪ Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição de competências laborais, em 

consonância com o mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, 

articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho 

eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho. 

▪ Conscientizar o profissional Técnico em Segurança do Trabalho da necessidade de aprimorar 

constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

▪ Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

profissionalmente, na área de higiene e segurança do trabalho, para fins de prosseguimento e 

conclusão de estudos. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O técnico em Segurança do Trabalho é o profissional que atua como elemento de ligação entre os 

diversos setores de uma empresa, analisando e avaliando as condições de trabalho, identificando 

pontos de riscos de acidentes pessoais, materiais, ambientais e de doenças ocupacionais, 

implantando ações corretivas com o objetivo de minimizá-los.  

Planeja e elabora normas e instruções de trabalho de forma a instituir e reforçar comportamentos 

seguros na realização das tarefas diárias. Deve realizar auditorias, identificando a necessidade e 

recomendando o uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPI’s. Entre suas responsabilidades 

está a de emitir relatórios que subsidiem as decisões necessárias ao planejamento da eliminação de 

riscos na implantação de novos empreendimentos e à correção de irregularidades, sugerindo 

estratégias e atuando na área de educação prevencionista.  

É sua atribuição inspecionar e assegurar o funcionamento e a utilização dos recursos de segurança, 

assim como, avaliar e propor condições de higiene e segurança do trabalho, objetivando a 

integridade física e a saúde do trabalhador tanto no âmbito preventivo como corretivo e 

responsabilizar-se pela utilização de técnicas para preservação da integridade física do trabalhador, 

com medidas que visem a eliminação dos acidentes através da promoção de condições seguras de 

trabalho. 

Para o bom desempenho das suas funções deverá, ainda, conhecer a realidade social na qual está 

inserido e ser comprometido com as necessidades de saúde da população e/ou empresa, além de 

estar sempre atualizado, comprometido com o processo de integração social e profissional. 
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CURSO TELECOMUNICAÇÕES 

OBJETIVOS 

 Desenvolver projetos e aplicações de sistemas de comunicações de dados digitais e analógicos 

nas áreas de comutação, transmissão, sistemas ópticos, redes, protocolos, telefonia, sob 

orientação de engenheiros ou outros profissionais de nível hierárquico superior. 

 Assessorar na definição e instalação de equipamentos eletrônicos de comunicação de dados. 

 Assistir tecnicamente profissionais na fabricação e instalação de componentes e equipamentos 

eletrônicos, bem como na manutenção dos mesmos. 

 Atuar na manutenção de Sistemas de Comunicação de dados que utilizam meios físicos e 

radiofrequência. 

 Atuar na organização e implantação de oficinas, laboratórios ou postos de trabalho, normas e 

procedimentos de produção, testes e inspeção, controle de qualidade e melhoria das condições 

de trabalho.    

 Realizar testes, medições e ensaios em materiais, subsistemas e sistemas eletroeletrônicos 

utilizados na comunicação de dados. 

 Atuar na especificação e montagem da infraestrutura necessária para implantação de sistemas 

de comunicação de dados digitais e analógicos, que utilizam meios físicos ou de rádio 

frequência. 

 Conhecer e interpretar diagramas esquemáticos, layout de circuitos, desenho técnico, bem 

como conhecer as técnicas, equipamentos e ferramentas apropriadas. 

 Realizar ensaios de qualidades de transmissão e ensaios em equipamentos de rede. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Telecomunicações poderá especificar, desenvolver, implantar e efetuar a manutenção 

de equipamentos de sistemas de telecomunicações, nas áreas de comutação e transmissão ou redes. 

Possui conhecimentos amplos de circuitos elétricos e eletrônicos que lhe possibilitam trabalhar com 

equipamentos específicos do setor de Sistemas de Telecomunicações. Será capaz de usar 

equipamentos de medições, modernas técnicas de projeto e documentação de circuitos, assim como 

diversos aplicativos voltados para a área de eletrônica. 
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2.3. Objetivos e Perfil Profissional dos Cursos de Especialização Técnica de Nível Médio  

 

CURSO EQUIPAMENTOS BIOMÉDICOS 

OBJETIVOS 

▪ Ampliar a formação de profissionais de nível técnico para atuar em circunstâncias nas quais se 

desenvolvam atividades laborais de fabricação, instalação e manutenção de equipamentos de 

uso médico-hospitalar. 

▪ Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao 

permanente desenvolvimento para a vida produtiva. 

▪ Conscientizar o profissional Especialista em Equipamentos Biomédicos da necessidade de 

aprimorar constantemente seus conhecimentos e habilidades, através de formação contínua. 

▪ Contribuir para a ampliação e agilização do atendimento às necessidades dos trabalhadores, das 

empresas e dos setores de saúde da região. 

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O Técnico em Equipamentos Biomédicos está qualificado a: 

▪ Administrar e comercializar equipamentos biomédicos. 

▪ Analisar e executar os testes de calibração e aferição dos equipamentos médico-hospitalares. 

▪ Auxiliar na definição de medidas de controle de segurança e qualidade no ambiente hospitalar 

referente ao uso de equipamentos médico-hospitalares- odontológicos. 

▪ Auxiliar na elaboração da especificação técnica para aquisição de novos equipamentos. 

▪ Auxiliar na elaboração do planejamento da gestão da manutenção de equipamentos médico-

hospitalares-odontológicos. 

▪ Coordenar o armazenamento e uso adequado de equipamentos. 

▪ Executar as ações planejadas de manutenção preventiva, preditiva e corretiva, instalação, 

montagem, medições e testes de equipamentos médicos. 

▪ Executar instalação e manutenção de equipamentos médico-hospitalares- odontológicos. 

▪ Participar e realizar treinamento operacional e de controle de segurança e qualidade de 

equipamentos médicos para equipe médico-assistencial. 

▪ Planejar e executar instalação, montagem, medições e testes de equipamentos biomédicos. 

▪ Prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas de tecnologias 

de equipamentos médico-hospitalares- odontológicos. 

▪ Realizar coleta de campo de dados que auxiliam o planejamento e a gestão da manutenção de 

equipamentos médicos e da infraestrutura das instalações hospitalares. 

▪ Realizar e registrar os procedimentos de manutenção preventiva, preditiva e corretiva de 

equipamentos e instrumentos médico-hospitalares-odontológicos. 

▪ Registrar os procedimentos das ações planejadas de manutenção preventiva, preditiva e 

corretiva de equipamentos e instrumentos médico-hospitalares-odontológicos. 
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CURSO GESTÃO PELA QUALIDADE E PRODUTIVIDADE 

OBJETIVOS 

O curso de Especialização de Controle da Qualidade pela Produtividade tem como objetivo capacitar 

técnicos de todas as áreas de formação, na gestão de processos e da qualidade. Esta capacitação tem 

foco no exercício de atividades no Eixo de Gestão e Negócios conforme catálogo CNCT (Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos) do MEC (Ministério da Educação), especificamente para atuação no 

âmbito da Gestão da Qualidade, que possam elaborar documentos, registrar e elaborar controles, 

realizar auditorias, propor ações de formação e informações específicas, ações corretivas, 

preventivas e preditivas, verificar todo tipo de não conformidades em processos, produtos e serviços, 

bem como executar todo tipo de atividade que detectem quaisquer tipos de desvios das regras 

estipuladas nas organizações.  Para isso, pretende-se propiciar as bases científicas e tecnológicas 

necessárias para que possam adquirir novas competências que irão expandir sua atuação 

profissional, dentro das respectivas áreas de atuação, através da: 

▪ Complementação da formação técnica focando a gestão de procedimentos e processos. 

▪ Conhecimento das atividades de controle, garantia, gestão e planejamento da qualidade, nas 

áreas de produção e serviços.  

▪ Aplicação das atividades de gestão como planejamento, operação, controle e avaliação dos 

processos que se referem aos recursos humanos, aos recursos materiais, ao patrimônio, à 

produção, aos sistemas de informações. 

▪ Especialização nos procedimentos e processos já vivenciados pelo aluno durante suas atividades 

profissionais dentro das respectivas habilitações.  

PERFIL 
PROFISSIONAL 

O profissional de nível técnico com Especialização Profissional Técnica de nível médio em Gestão pela 

Qualidade e Produtividade coordena e desenvolve equipes de trabalho para atuar nas áreas de 

instalação, produção e manutenção industrial. Aplica métodos e técnicas de gestão administrativa e 

de pessoas, assim como normas técnicas da qualidade e técnicas de controle da qualidade e 

avaliação da produtividade no processo industrial. Participa dos processos de certificação de 

empresas que implantem Sistemas de Garantia da Qualidade. Elabora planilhas de custos de 

fabricação e manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-benefício, 

visando avaliar o desempenho dos recursos produtivos em métodos e processos referentes à 

produção, instalação e manutenção.  
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2.4. Recursos Humanos: Administrativo e Apoio Pedagógico 

 

NOME ESCOLARIDADE/HABILITAÇÃO FUNÇÃO 

ALESSANDRA CRISTINA DE OLIVEIRA 
BUENO Licenciatura em Pedagogia Supervisora da Secretaria Discente 

ALLAN GUSTAVO DE SOUZA 
Tecnólogo em Redes de 
Computadores 

Seção de Tecnologia da Informação e 
Telefonia 

ANA LAURA B. DE CARVALHO E SILVA Licenciatura em Pedagogia Serviço de Orientação ao Estudante (SOE) 

ANDERSON PIRES ROCHA 
Tecnólogo em Gestão da 
Tecnologia da Informação 

Técnico do Departamento de Mecatrônica 

ARIANE OLIVEIRA DIRANI  Graduação em Psicologia  Supervisora da Seção de Execução 
Orçamentária e Patrimônio 

BRUNA MARTINS PRECIVALLI 
Graduação em Engenheira de 
Alimentos 

Técnica do Departamento de Alimentos 

CÉLIA REGINA DUARTE Licenciatura em Pedagogia Coordenadora Pedagógica 

CLÉLIA ROBERTA DUARTE Licenciatura em Pedagogia Serviço de Orientação ao Estudante (SOE) 

EDGARD LUIS TADASHI KINCHOKU Licenciatura em Ciências Orientação de Estágio 

ELIANA SHEILA DANIEL COSTA 
Tecnólogo em Gestão de 
Recursos Humanos 

Seção de Execução Orçamentária e 
Patrimônio 

GUSTAVO FERNANDES DE MORAES 
Bacharel em Comunicação 
Social 

Seção de Recursos Humanos 

IONE PEREIRA DE SOUZA Licenciatura em Pedagogia 
Coordenadora Técnica de Unidade 
Congregação 

ITAMAR VIEIRA Bacharel em Administração Seção de Execução Orçamentária e 
Patrimônio 

JOSÉ MANUEL DA SILVA Ensino Médio Supervisor da Seção de Serviços Gerais 

KAREN LEANDRO DA SILVA Bacharel em Ciências Contábeis Supervisora da Seção de Recursos 
Humanos / Comissão Geral de Avaliação 

KATRINA DE CÁSSIA CORRÊA Bacharel em Nutrição Técnica do Departamento de Alimentos 

LAUDESSANDRO PALMIERI  
Graduação em Ciência da 
Computação 

Supervisor da Seção de Tecnologia da 
Informação e Telefonia 

LUCIANA MARIA RODRIGUES 
Superior Sequencial em 
Tecnologia da Informação   

Técnica do Departamento de 
Processamento de Dados 

MAGALI GOMES LOPES DE SOUZA Ensino Fundamental Seção de Serviços Gerais 

MARCO AURÉLIO FILIER Ensino Médio Apoio - Orientação ao Estudante 
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MARIA CRISTINA DE OLIVEIRA Ensino Médio Secretaria Geral e de Departamentos 

MARILDA TRUZZI Graduação em Biblioteconomia Supervisora de Biblioteca 

MÁRIO CÉSAR RODRIGUES Ensino Médio Secretaria Discente 

MOISÉS BARBOSA 
Graduação em Engenharia 
Química 

Técnico do Curso de Plásticos 

MÔNICA CRISTINA ROSA 
Tecnólogo em Processos 
Gerenciais 

Secretaria Geral e de Departamentos 

NEILA PELLEGRINA BENZE NUCCI  Graduação em Psicologia Coordenadora do Serviço de Orientação 
ao Estudante (SOE) 

NILVANE REGINA MARTINS 
Tecnólogo em Segurança 
Pessoal e Patrimonial 

Apoio - Orientação ao Estudante 

NURIA INFANTE 
Tecnóloga em Desenvolvimento 
de Jogos Digitais 

Seção de Tecnologia da Informação e 
Telefonia 

PATRÍCIA GAGLIARDO DE CAMPOS 
Graduação em Análise de 
Sistemas 

Técnica do Departamento de 
Processamento de Dados 

PATRÍCIA MANO TRINDADE Doutorado em Educação       
(Formação Profissional e Currículo) Assessora da Direção 

PAULO VICTOR DE OLIVEIRA MIGUEL 
Doutorado em Engenharia 
Elétrica 

Supervisor de Orientação de Estágio 

TÂMARA REGINA DA SILVA VIEIRA 
Bacharelado em 
Biblioteconomia 

Técnico em Biblioteconomia 

TERESA HELENA PORTELA FREIRE DE 
CARVALHO Licenciatura em Pedagogia Serviço de Orientação ao Estudante (SOE) 

THEO AZEVEDO BOTON Ensino Médio Secretaria Discente 

VINICIUS BRESSAN COGHI  
Tecnólogo em Redes de 
Computadores 

Seção de Tecnologia da Informação e 
Telefonia 

WALISSON FELIPE DO CARMO Técnico em Eletrotécnica Técnico do Departamento de 
Eletroeletrônica 

WESCLEY DE PAULO LIMA Ensino Médio Secretaria Discente 
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2.5. Recursos Humanos: Docentes  

 

Departamento de Alimentos - Curso Técnico de Nível Médio em Alimentos 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO Componentes Curriculares  CURSO/SÉRIE Autorização  
para Lecionar 

ANA CLÁUDIA VARANDA 
MOREIRA 

Mestrado em 
Tecnologia de 
Alimentos 

TA152 - Química Teórica e Aplicada 

TA254 - Química Analítica 

TA352 - Projeto de Industrialização de 
Alimentos 

16/1° 

16/2° 

 16/3° 
 

FABIANE DE MORAES 
Doutorado em 
Alimentos e 
Nutrição  

TA151 - Fundamentos da Tecnologia de 
Alimento 

TA255 - Embalagem 

TA351 - Industrialização e Controle de 
Qualidade de Alimentos 

TA352 - Projeto de Industrialização de 
Alimentos 

TA355 - Análise Sensorial de Alimentos 

16/1° 

 

16/2° 

16/3° 

 

16/3° 

16/3° 

 

IZAEL GRESSONI JUNIOR 
Mestrado em 
Ciência de 
Alimentos 

TA154 - Máquinas para Indústria de 
Alimentos 

TA353 - Operações Unitárias 

16/1° 

 

16/3° 
 

JOICE ALINE PIRES VILELA 
Doutorado em 
Engenharia de 
Alimentos  

TA153 - Legislação de Alimentos 

TA155 - Segurança do trabalho 

TA253 - Química Orgânica e de Alimentos 

TA251 - Técnicas de Processamentos de 
Alimentos 

TA256 - Higiene e Qualidade na Indústria 
de Alimentos 

TA356 - Bioquímica de Alimentos e 
Nutrição 

TA351 - Industrialização e Controle de 
Qualidade de Alimentos 

16/1° 

16/1° 

16/2° 

16/2° 

 

16/2° 

 

16/3° 

16/3° 

 

 

PAULA DE PAULA DE 
MENEZES BARBOSA 

Doutorado em 
Ciência de 
Alimentos 

TA252 - Microbiologia de Alimentos 

TA354 - Análise de Alimentos 

TA351 - Industrialização e Controle de 
Qualidade de Alimentos 

16/2° 

16/3° 

16/3° 
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Departamento de Eletroeletrônica - Cursos Técnico em Eletroeletrônica e Telecomunicações e  

Especialização em Equipamentos Biomédicos 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

AUSTERLI NUNES 
 

Mestrado em 
Engenharia 
Elétrica 

EEI37 - Eletrônica Industrial 

TE110 - Eletricidade e Magnetismo 

TE510 - Eletrônica Industrial 

TE630 - Instalações Elétricas e 
Comandos Elétricos 

TE430 - Redes e Conectividade II 

TE450 - Sistema de Energia 
 

17/ 3° 

40/ 1° 

40/ 3° 

40/ 4° 

45/ 4° 

45/ 4° 
 

 

CARLOS RENATO 
MENEGHETTI 

 

Mestrado em 
Engenharia 
Agrícola 

TE100 - Lógica de Programação 

EEI40 -  Controle e Automação Industrial  

TE100 - Lógica de Programação 

TE100 - Lógica de Programação 

TE230 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores II 

TE510 - Eletrônica Industrial 

TE620 - Controle e Automação Industrial 
II 

 

17/1° 

17/3° 

21/2° 

40/1° 

40/2° 

 

40/3° 

40/4° 
 

 

CELSO PINTO SARAIVA 

Mestrado em 
Engenharia e 
Ciências dos 
Materiais 
(Metrologia) 

TE230 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores II 

EEI40 -  Controle e Automação Industrial  

TE210 - Eletrônica Básica 

TE521 - Controle e Automação Industrial 
I 

TE620 - Controle e Automação Industrial 
II 

TE310 - Tecnologia Fotônica I 

TE410 - Tecnologia Fotônica II 
 

21/2° 

 

21/4° 

40/2° 

40/3° 

 

40/4° 

45/3° 

45/4° 
 

 

DANIEL BORGES PERES 

 

Mestrado em 
Engenharia 
Agrícola 

TE240 - Desenho Técnico  

TE110 - Eletricidade e Magnetismo 

TE130 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores I 

TE220 - Circuitos Elétricos 

TE240 - Desenho Técnico  
 

17/2° 

21/1° 

40/1° 

 

40/2° 

40/2° 
 

 

EDSON JOSÉ NAGLE 
Mestrado em 
Engenharia 
Elétrica 

TE130 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores 17/1°  

EVERTON CORRÊA  

TE230 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores II 

TE130 - Técnicas Digitais e 
Microprocessadores I 

TE210 - Eletrônica Básica 

TE230 - Técnicas Digitais e 

17/2° 

 

21/1° 

 

40/2° 
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Microprocessadores II 

TE330 - Redes e Conectividade I 
 

40/2° 

45/3° 
 

GERALDO MACHADO 
BARBOSA 

Graduação em 
Engenharia 
Elétrica 

 

TE210 - Eletrônica Básica 

TE220 - Circuitos Elétricos 

EEI27 - Eletrônica Básica 

EEI37 - Eletrônica Industrial 

17/2° 

21/2° 

21/3° 

21/4° 

 

GUILHERME ARAÚJO 
WOOD 

Mestrado em 
Engenharia 
Elétrica 

TE110 - Eletricidade e Magnetismo 

TE110 - Eletricidade e Magnetismo 

TE220 - Circuitos Elétricos 

EEI41 - Máquinas Elétricas 

TE220 - Circuitos Elétricos 

17/1° 

40/1° 

17/2° 

17/3° 

40/2° 

 

MARIANA GRANZOTO 
LOPES 

 

Doutorado em 
Engenharia 
Elétrica 

TE240 - Desenho Técnico  

EEI36 - Instalações Elétricas  
 

17/2° 

17/3° 
 

 

RIOMAR MERINO JORGE 

Mestrado em 
Planejamento 
de Sistemas 
Energéticos 

EEI35 - Distribuição de Energia  

TE110 - Eletricidade e Magnetismo 

EEI35 - Distribuição de Energia  

EEI41 - Máquinas Elétricas  

TE530 - Máquinas Elétricas 

TE610 - Geração Transmissão e 
Distribuição de Energia Elétrica 

 

17/3° 

21/1° 

21/4° 

21/4° 

40/3° 

40/4° 
 

 

ROBERTO NORITAKA 
OHASHI 

Graduação em 
Ciências 

EEI33 - Instrumentação 

EEI38 - Sistemas de Telecomunicações 

EEI33 - Instrumentação 

EEI38 - Sistemas de Telecomunicações 

TE501 - Sistema de Telecomunicações I 

TE600 - Sistema de Telecomunicações II 

TE320 - Sistema de Comunicação sem 
Fio I 

TE420 - Sistema de Comunicação sem 
Fio II 

 

17/3° 

17/3° 

21/4° 

21/4° 

40/3° 

40/4° 

45/3° 

 

45/4° 
 

 

THIAGO SONNEWEND 
DINIZ FERREIRA 
 

Doutorado em 
Engenharia 
Elétrica 

EEI34 - Trabalho de Conclusão de Curso  

EEI39 - Sistemas de Potência 

EEI24 - Desenho Técnico II 

EEI34 - Trabalho de Conclusão de Curso  

EEI36 - Instalações Elétricas  

EEI39 - Sistemas de Potência 

TE541 - Trabalho de Conclusão do Curso 
I 

TE640 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

TE340 - Trabalho de Conclusão do Curso 
I 

TE440 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

 

17/3° 

17/3° 

21/3° 

21/4° 

21/4° 

 

40/3° 

 

40/4° 

 

45/3° 

 

45/4° 
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Departamento de Enfermagem - Curso de Técnico em Enfermagem 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

ALINE SALHEB ALVES 
Doutorado em 
Ciências da 
Saúde 

EF271 - Enfermagem em Centro Cirúrgico 
e Centro de Material e 
Esterilização 

EF291 - Metodologia de Pesquisa em 
Enfermagem 

EF247 - Fundamentos de Gestão em 
Saúde e Enfermagem 

EF291 - Metodologia de Pesquisa em 
Enfermagem 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

18/2° 

  

 

18/3° 

  

49/2° 

49/2° 

  

49/2° 

 

ANA CAROLINA LOPES 
OTTONI GOTHARDO 

Doutorado em 
Ciências da 
Saúde 

EF132 - Fundamentos de Enfermagem  

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

EF206 - Assistência de Enfermagem 
Clínico-Cirúrgica 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

49/1º 

18/3° 

 

49°/1° 

 

49/1º 

49/2º 

 

ANA PAULA DE BRITO 
RODRIGUES 

Doutorado em 
Ciências da 
Saúde 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

EF132 - Fundamentos de Enfermagem 

EF133 - Anatomia e Fisiologia Humana 
Aplicada à Enfermagem 

18/3° 

 

18/1° 

49/1° 

 

CARLA KLAVA DOS REIS 
DUTRA 

Doutorado em 
Ciências da 
Saúde 

EF133 - Anatomia e Fisiologia Humana 
Aplicada à Enfermagem 

EF135 - Enfermagem em Saúde Coletiva 

EF206 - Assistência de Enfermagem 
Clínico-Cirúrgica 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

18/1° 

 

18/1° 

18/2° 

 

18/3° 

49/2° 

 

FLAVIA FIGUEIREDO 
AZEVEDO 

Pós-Doutorado 
em 
Enfermagem 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

EF135 - Enfermagem em Saúde Coletiva 

EF139 - Farmacologia Aplicada à 
Enfermagem 

EF291 - Metodologia de Pesquisa em 
Enfermagem 

18/2° 

 

18/3° 

 

49/1° 

49/1° 

18/3° 

 

GISELLE APARECIDA DE A. 
M. MARTINS 

Mestrado em 
Gerontologia 

EF299 - Assistência de Enfermagem em 
Saúde Mental 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

EF137 - Aspectos Éticos em Enfermagem 

18/3 

 

18/3° 

 

49/2° 

 

JÚLIA COELHO MARCUZ 
Mestrado em 
Ciências da 
Saúde 

EF256 - Assistência de Enfermagem à 
Saúde da Mulher 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

18/2° 

 

18/2° 
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EF257 - Assistência de Enfermagem 
Neonatal e Pediátrica 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

49/2° 

 

49/2° 

LUCIENE BARBOSA BISPO 
FERREIRA 

Mestrado em 
Ciências da 
Saúde 

EF131 - Microbiologia e Parasitologia 

EF137 - Aspectos Éticos em Enfermagem 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

18/1° 

18/1° 

18/2° 

49/2° 

 

MÁRCIA RAQUEL 
PANUNTO DIAS CUNHA 

Doutorado em 
Ciências da 
Saúde 

EF256 - Assistência de Enfermagem à 
Saúde da Mulher 

EF292 - Assistência de Enfermagem em 
Cuidados Intensivos e Urgência 

EF138 - Fundamentos e Práticas 
Assistenciais de Enfermagem 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

18/2° 

 

18/3° 

 

49/1° 

49/2° 

 

MARCIA REGINA VAZ 
ROSSETTI 

Especialização 
(Atendimento 
Domiciliário 
Home Care) 

EF132 - Fundamentos de Enfermagem 

EF257 - Assistência de Enfermagem 
Neonatal e Pediátrica 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

18/1° 

18/3° 

 

18/3° 

 

MARGARETE CONSORTI 
BELLAN 

Doutorado em 
Enfermagem 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem II 

EF257 - Assistência de Enfermagem 
Neonatal e Pediátrica 

EF271 - Enfermagem em Centro Cirúrgico 
e Centro de Material e 
Esterilização 

EF292 - Assistência de Enfermagem em 
Cuidados Intensivos e Urgência 

18/3° 

 

49/2° 

 

49/2° 

 
49/2° 

 

MARIANA DE JESUS 
MESZAROS 

Mestrado em 
Ciências da 
Saúde 

EF132 - Fundamentos de Enfermagem 

EF299 - Saúde Mental 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

18/1° 

18/3° 

49/2° 

18/2° 

49/2° 

 

NATHALIA MALAMAN 
GALHARDI 

Mestrado em 
Ciências da 
Saúde 

EF138 - Fundamentos e Práticas 
Assistenciais de Enfermagem 

EF256 - Assistência de Enfermagem à 
Saúde da Mulher 

ES248 - Estágio de Práticas Assistenciais II 

49/1º 

 

49/2º 

49/2º 

 

 

SIMONE PATRÍCIA 
MONDIN MICARONI 

Especialização 
em Perfusão 

 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

EF257 - Assistência de Enfermagem 
Neonatal e Pediátrica 

ES461 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem  

IEF131 - Microbiologia, Parasitologia e 
Biossegurança Aplicada à 
Enfermagem 

18/2° 

 

18/3° 

 
18/3° 

 

49/1° 

 

VALERIA CRISTINA 
OLIVEIRA POVOA 

Doutorado em 
Enfermagem 

EF139 - Farmacologia Aplicada à 
Enfermagem 

ES360 - Estágio de Práticas Assistenciais 
de Enfermagem I 

EF247 - Fundamentos de Gestão em 
Saúde e Enfermagem 

18/1° 

 

18/2° 

 

18/3° 
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Departamento de Mecânica - Curso de Técnico em Mecatrônica, Técnico em Indústria 4.0 e Especialização 

em Gestão da Qualidade e Produtividade. 

 

NOME DO 
PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 

Autorização  
para Lecionar 

CÍNTIA KIMIE AIHARA 
NICOLETTI 

Doutorado em 
Engenharia 
Mecatrônica 

MC314 - Trabalho de Conclusão de Curso 
ID219 - Trabalho de Conclusão de Curso 

20/3° 

61/2°  

ERWIN KARL FRANIEK 
Especialização em 
Metodologia do 
Ensino Superior 

MC312 - Gestão da Qualidade e 
Administração da Produção 

MC314 - Trabalho de Conclusão de Curso 
MC312 - Gestão da Qualidade e 

Administração da Produção 
MC314 - Trabalho de Conclusão de Curso 

22/4° 

 

22/4° 

48/2° 

48/2° 

 

GUILHERME BEZZON  

Doutorado em 
Planejamento de 
Sistemas 
Energéticos 

MC110 - Algorítmos de Programação 

MC110 - Algorítmos de Programação 
MC310 - Projetos em Automação 
MC310 - Projetos em Automação 
MC110 - Algoritmos de Programação 
MC310 - Projetos em Automação 
ID116 - Automação embarcada e internet 

das coisas 
ID212 - Projeto de Automação e Redes 

de Comunicação 

20/1° 

22/1º 

20/3° 

22/4° 

48/1° 

48/2° 

61/1° 

 

61/2° 

 

HELOISA HELENA 
MÜLLER 

Doutorado em 
Engenharia 
Elétrica 

MC112 - Eletricidade Aplicada 
MC211 - Comandos Elétricos 
MC215 - Controle e Automação Industrial 

4.0 
MC311 - Industria 4.0 
MC112 - Eletricidade Aplicada 
MC211 - Comandos Elétricos 
MC311 - Industria 4.0 
MC211 - Comandos Elétricos 
MC311 - Industria 4.0 

20/1° 

20/2° 

20/2° 

 

20/3° 

22/2° 

22/3° 

22/4° 

48/1° 

48/2° 

 

MAURÍCIO MARSARIOLI 
Doutorado em 
Ambiente e 
Desenvolvimento 

MC212 - Eletrônica Aplicada 

MC214 - Instrumentação e Controle 
MC212 - Eletrônica Aplicada 
MC214 - Instrumentação e Controle 
MC212 - Eletrônica Aplicada 
MC214 - Instrumentação e Controle 
ID214 - Segurança do Trabalho e Meio 

Ambiente 

20/2° 

20/2° 

22/3° 

22/4° 

48/1° 

48/2° 

61/2° 

 

MICHEL SADALLA FILHO 
Mestrado em 
Educação 

MC113 - Mecânica e Resistência dos 
Materiais 

MC213 - Automação Hidráulica e 
Pneumática 

MC313 - Tecnologia e Sustentabilidade 
MC113 - Mecânica e Resistência dos 

Materiais 
MC213 - Automação Hidráulica e 

20/1° 

 

20/2° 

 

20/3° 

22/2° 

 

22/4° 
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Pneumática 
MC313 - Técnologia e Sustentabilidade 
MC113 - Mecânica e Resistência dos 

Materiais 
MC213 - Automação Hidráulica e 

Pneumática 
MC313 - Técnologia e Sustentabilidade 
ID113 - Mecânica e Resistência dos 

Materiais 

22/4° 

48/1° 

 

48/2° 

48/2° 

61/1° 
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 Departamento de Plásticos - Curso de Técnico em Plásticos 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

JOSÉ ROBERTO DECARLI 
Mestrado em 
Engenharia 
dos Materiais 

PL319 - Técnicas de Laboratório I 
PL322 - Matérias Primas I 
PL419 - Técnicas de Laboratório II 
PL423 - Matérias Primas III 

44/3° 

44/3° 

44/4° 

44/4° 

 

MARINA MAGRO TOGASHI 

Doutorado em 
Ciência e 
Engenharia 
dos Materiais 

DT113 - Desenho Técnico I 

PL118 - Processos de Fabricação I 

PL312 - Desenvolvimento de Produtos I 

PL412 - Desenvolvimento de Produtos II 

PL414 - Automação e Controle 

PL421 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

PL114 - Química Orgânica I 

PL123 - Intr. Ciência dos Polímeros I 

PL126 - Industria 4.0 

PL214 - Química Orgânica II 

PL216 - Intr. Ciência dos Polímeros II 

PL223 - Logística e Qualidade 

PL321 - Trabalho de Conclusão de Curso 
I 

PL413 - Tecnologia de Embalagens 
Plásticas 

PL414 - Automação e Controle 

PL421 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

31/1° 

31/1° 

31/3° 

 

31/4° 

31/4° 

31/4° 

 

44/1° 

44/1° 

44/1° 

44/2° 

44/2° 

44/2° 

44/3° 

44/4° 

 

44/4° 

44/4° 

 

RAFAEL PARRA RIBEIRO 

Doutorado em 
Ciência e 
Tecnologia de 
Materiais 

PL120 - Matemática Aplicada I 

PL126 - Industria 4.0 

PL220 - Matematica Aplicada II 

PL323 - Administração da Produção 

PL421 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

PL422 - Processos de Manufatura Aditiva 

DT113 - Desenho Técnico I 

PL116 - Intr. Ciência dos Materiais 

PL120 - Matemática Aplicada I 

DT215 - Desenho Tecnico II 

PL122 - Matérias Primas I 

PL220 - Matematica Aplicada II 

PL312 - Desenvolvimento de Produtos I 

PL314 - Projetos de Moldes 

PL323 - Administração da Produção 

PL412 - Desenvolvimento de Produtos II 

PL422 - Processos de Manufatura Aditiva 

31/1° 

31/1° 

31/2° 

31/3° 

31/4° 

 

31/4° 

44/1° 

44/1° 

44/1° 

44/2° 

44/2° 

44/2° 

44/3° 

44/3° 

44/3° 

44/4° 

44/4° 

 

VANESSA PETRILLI 
BAVARESCO 

Doutorado em 
Engenharia 
Mecânica 

PL114 - Química Orgânica I 
PL116 - Intr. Ciência dos Materiais 
PL121 - Métodos de Pesquisa 

31/1° 

31/1° 

31/1° 
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 PL123 - Intr. Ciência dos Polímeros I 
PL125 - Sustentabilidade Ambiental e 

Gestão de Residuos 
PL122 - Matérias Primas I 
PL214 - Química Orgânica II 
PL216 - Intr. Ciência dos Polímeros II 
PL223 - Logística e Qualidade 
PL313 - Aditivação 
PL319 - Técnicas de Laboratório I 
PL321 - Trabalho de Conclusão deCurso I 

PL322 - Matérias Primas II 
PL413 - Tecnologia de Embalagens 

Plásticas 
PL419 - Técnicas de Laboratório II 
PL421 - Trabalho de Conclusão doCurso 

II 
PL423 - Matérias Primas III 

31/1° 

31/1° 

 

31/2° 

31/2° 

31/2° 

31/2° 

31/3° 

31/3° 

31/3° 

31/3° 

31/4° 

 

31/4° 

31/4° 

31/4° 

WOLNEY NETTO JÚNIOR 
Técnico em 
Plásticos 

DT215 - Desenho Tecnico II 

PL218 - Processos de Fabricação II 

PL314 - Projetos de Moldes 

PL318 - Processos de Fabricação III 

PL417 - Processo de Fabricação IV 

PL421 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

PL118 - Processos de Fabricação I 

PL121 - Métodos de Pesquisa 

PL125 - Sustentabilidade Ambiental e 
Gestão de Residuos 

PL218 - Processos de Fabricação II 

PL313 - Aditivação 

PL318 - Processos de Fabricação III 

PL417 - Processo de Fabricação IV 

PL421 - Trabalho de Conclusão do Curso 
II 

31/2° 

31/2° 

31/3° 

31/3° 

31/4° 

31/4° 

 

44/1° 

44/1° 

44/1° 

 

44/2° 

44/3° 

44/3° 

44/4° 

44/4° 
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Departamento de Processamento de Dados - Curso de Técnico em Informática e Técnico em 

Desenvolvimento de Sistemas 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

ANDRÉ LUÍS DOS REIS 
GOMES DE CARVALHO 

Especialização 
em Gestão 
Universitária 

TI321 - Linguagens de Programação 

TI121 - Técnicas de Programação 

TI221 - Estrutura de Dados 

TI323 - Sistemas de Computação 

TI329 - Trabalho Profissional de 
Conclusão 

TI121 - Técnicas de Programação 

19/3° 

39/1° 

39/2° 

39/2° 

39/2° 

 

59/1° 

 

ANDRÉIA CRISTINA DE 
SOUZA 

 Especialização 
Em Redes de 
Computadores 

TI222 - Engenharia de Sistemas 

TI329 - Trabalho Profissional de 
Conclusão 

TI222 - Engenharia de Sistemas 

TI122 - Bancos de Dados 

TI222 - Engenharia de Sistemas  

TI224 - Programação Multiplataforma 

TI329 - Trabalho Profissional de 
Conclusão 

19/2° 

19/3° 

 

39/1° 

59/1° 

59/1° 

59/2° 

59/2° 

 

FRANCISCO DA FONSECA 
RODRIGUES 

Especialização 
em Games 

TI121 - Técnicas de Programação 

TI124 - Projeto de Jogos Digitais 

TI129 - Prática Profissional A 

TI221 - Estrutura de Dados 

TI324 - Programação de Jogos Digitais 

TI122 - Bancos de Dados 

TI221 - Estrutura de Dados 

19/1° 

19/1° 

19/1° 

19/2° 

19/3° 

39/1° 

59/2° 

 

MÁRCIA MARIA TOGNETTI 
CORRÊA  

TI123 - Desenvolvimento para Internet 

TI129 - Prática Profissional A 

TI223 - Tecnologia de Redes e suas 
Aplicações 

TI225 - Programação de Dispositivos 
Móveis 

59/1° 

59/1° 

59/1° 

 

59/2° 

 

PATRÍCIA GAGLIARDO DE 
CAMPOS 

Graduação em 
Análise de 
Sistemas 

TI123 - Desenvolvimento para Internet 

TI223 - Tecnologia de Redes e suas 
Aplicações; 

TI123 - Desenvolvimento para Internet 

TI223 - Tecnologia de Redes e suas 
Aplicações 

19/1° 

19/2° 

 

39/1° 

39/1° 

 

SÉRGIO LUIZ MORAL 
MARQUES 

Mestrado em 
gerenciamento 
de sistemas de 
informação 

TI328 - Automação e Sistemas 
Embarcados 

19/3° 

 

SIMONE PIERINI FACINI 
ROCHA 

Especialização 
em Psicologia 
no Processo 
Ensino-
Aprendizagem 

TI122 - Bancos de Dados 

TI224 - Programação Multiplataforma 

TI225 - Programação de Dispositivos 
Móveis 

TI228 - Prototipagem e Controle de 
Dispositivos 

19/1° 

19/2° 

19/2° 

 

19/2° 
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 TI229 - Prática Profissional B 

TI323 - Sistemas de Computação 

TI224 - Programação Multiplataforma 

TI225 - Programação de Dispositivos 
Móveis 

19/2° 

19/3° 

39/2° 

39/2° 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 38 

Departamento de Segurança do Trabalho e Meio Ambiente - Curso de Técnico em Meio Ambiente e Técnico 

em Segurança do Trabalho 

 

NOME DO 
PROFESSOR 

HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE Autorização  
para Lecionar 

JOÃO LOURENÇO 

BATISTUZZO BERTIM 

Especialização em 
Engenharia de 
Segurança do 
Trabalho 

TA413 - Higiene e Segurança Ambiental 
ST118 - Química Instrumental 

ST215 - Princípios de Tecnologia   
Industrial II 

ST315 - Princípios de Tecnologia 
Industrial III 

ST320 - Seminários de Segurança do 
Trabalho nas Organizações 

ST323 - Higiene Industrial II 

ST423 - Higiene Industrial III 

33/4° 
53/1° 

53/2° 
 

53/3° 
          

         53/4° 
 

53/3° 
         53/3° 

Programa 
Especial de 
Formação 
Pedagógica de 
Professores 
para Educação 
Profissional em 
Nível Médio, 
equivalente à 
licenciatura 
plena. 

JOÃO ROBERTO 

BOCCATO 

Especialização em 
Engenharia de 
Segurança do 
Trabalho e em 
Gestão Ambiental 

TA122 - Organização e Administração 
TA211 - Legislação Ambiental I 
TA318 - Licenciamento Ambiental 
TA321 - Legislação Ambiental II 
TA414 - Sistema de Gestão e 

Certificação Ambiental 
ST121 - Direito e Legislação 
ST125 - Princípios de Tecnologia 

Industrial I 
ST214 - Segurança do Trabalho II 
ST223 - Higiene Industrial I 
ST314 - Segurança do Trabalho III 
ST318 - Ergonomia I 
ST319 - Gerenciamento de Riscos I 
ST414 - Segurança do Trabalho IV 
ST416 - Gerenciamento de Riscos II 
ST418 - Ergonomia II 
ST419 - Projetos  Interdisciplinares 

33/1° 
33/2° 
33/3° 
33/3° 
33/4° 

 

53/1° 
53/1° 

 

53/2° 
53/2° 
53/3° 
53/3° 
53/3° 
53/4° 
53/4° 
53/4° 
53/4° 
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MARIA CRISTINA 

BAHIA WUTKE 

Mestrado em 
Engenharia Civil  

 

TA112 - Ecologia para o Meio Ambiente 
TA115 - Microbiologia Ambiental 
TA116 - Biodiversidade 
TA212 - Saúde e Meio Ambiente 
TA215 - Ética e Educação Ambiental 
TA216 - Poluição Ambiental - Água e Ar 
TA217 - Toxicologia 
TA317 - Energia e Meio Ambiente 
TA324 - Projeto Interdisciplinar I 
TA325 - Poluição Ambiental - Solo e Água 
 

TA412 - Economia Ambiental 
TA416 - Sistemas de Tratamento de 

Águas e Efluentes 
TA417 - Projeto Interdisciplinar II 
ST116 - Biologia Instrumental 
ST316 - Ambiente e Doenças do  

Trabalho II 

ST411 - Proteção Ambiental 

33/1° 

33/1° 

33/1° 

33/2° 

33/2° 

33/2° 

33/2° 

33/3° 

         33/3° 

33/3° 

 

33/4° 

33/4° 

 

33/4° 

53/1° 

53/3° 

 

53/4° 

Licenciatura 
em Ciências 
Biológicas 

MAURÍCIO 

MARSARIOLI 

Doutorado em 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
e Especialização 
em Engenharia de 
Segurança do 
Trabalho  

TA312 - Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos 

TA322 - Modelagem Experimental 
TA411 - Processos Industriais e Controle 

da Poluição 
ST122 - Informática Aplicada 
ST124 - Segurança do Trabalho I 
ST211 - Desenho Técnico Assistido por 

Computador 
ST212 - Normas e Segurança do  

Trabalho I 
ST217 - Tecnologia na Prevenção e no 

Combate a Sinistros I 
ST311 - Gestão Empresarial 
ST312 - Normas de Segurança do 

Trabalho II 
ST317 - Tecnologia na Prevenção e no 

Combate a Sinistros II 
ST412 - Normas de Segurança do 

Trabalho III 
ST417 - Tecnologia na Prevenção e no 

Combate a Sinistros III 

33/3° 
 

33/3° 
33/4° 

 

53/1° 
53/1° 
53/2° 

 

53/2° 
 

53/2° 
 

53/3° 
53/3° 

 

53/3° 
 

53/4° 
 

53/4° 

 

TERESA HELENA P. F. 
DE CARVALHO 

Especialização em 
Gestão Ambiental  

TA123 - Relações Interpessoais no 
Trabalho 

ST129 - Comunicação e Expressão I 
ST219 - Comunicação e Expressão II 
ST218 - Psicologia do Trabalho 
ST415 - Gestão da Qualidade 

33/1° 
 

53/1° 
53/2° 
53/4° 
53/4° 

Licenciatura 
em Pedagogia 
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VIVIAN BRANCO 

NEWERLA 

Mestrado em 
História da 
Ciência e Ensino 
de Ciências  

TA111 - Sociedade e Meio Ambiente 
TA113 - Química I 

TA114 - Geociências I 
TA121 - Cartografia e Representações  

Gráficas Técnicas 
TA126 - Trabalho de Campo I 
TA213 - Química II 

TA214 - Geociências II 
TA221 - Políticas Ambientais 
TA226 - Trabalho de Campo II 
TA323 - Química III 

TA314 - Recuperação de Áreas 
Degradadas 

TA326 - Trabalho de Campo III 
TA331 - Geoprocessamento Básico 
TA421 - Avaliação de Riscos Ambientais 
TA422 - Avaliação de Impacto Ambiental 

33/1° 
33/1° 
33/1° 
33/1° 

 

33/1° 
33/2° 

33/2° 
33/2° 
33/2° 
33/3° 
33/3° 

 

33/3° 
33/3° 
33/4° 
33/4° 
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 Departamento de Ciências - Ensino Médio (Cursos Técnicos Concomitantes ao Ensino Médio) 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

ALAN CÉSAR I. 
YAMAMOTO 

Graduação em 
Física 

FI300 - Física 

FI100 - Fisica 

FI200 - Física 

FI300 - Física 

FI100 - Física 

FI200 - Física 

FI100 - Fisica 

FI300 - Física 

22/3° 

18/1° 

18/2° 

18/3° 

17/1° 

17/2° 

16/1° 

 16/3° 

 

ALINE ROBERTA BARIANI 
MARCELINO BIONDO 

Mestrado em 
Ciências 
Médicas 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

BI300 - Biologia 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

EBI37 - Biologia 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

BI300 - Biologia 

22/1° 

22/2° 

22/3° 

17/1° 

17/2° 

17/3° 

16/1° 

 16/2° 

16/3° 

 

ANA PAULA DE LIMA 
BARBOSA 

Doutorado em 
Farmacologia 

QG100 - Química 

QG200 - Química 

QG300 - Química 

QG100 - Química 

QG200 - Química 

QG300 - Química 

QG100 - Química 

QG200 - Química 

QG300 - Química 

QG100 - Química 

QG200 - Química 

EQG37 - Química 

20/1° 

20/2° 

20/3° 

19/1° 

19/2° 

19/3° 

18/1° 

18/2° 

18/3° 

17/1° 

17/2° 

17/3° 

 

CÉSAR ADRIANO DO 
AMARAL SAMPAIO 

Mestrado em 
Matemática 

MA100 - Matemática 

MA200 - Matemática 

MA300 - Matemática 

MA100 - Matemática 

MA200 - Matemática 

MA300 - Matemática 

20/1° 

20/2° 

20/3° 

19/1° 

19/2° 

19/3° 

 

FABIO DA SILVA BOZOLAN 

Mestrado em 
Profissional em 
Ensino de 
Astronomia 

FI300 - Física 

FI100 - Física 

FI200 - Física 

FI200 - Física 

FI300 - Física 

EFI37 - Física 

20/3° 

20/1° 

22/2° 

19/2° 

19/3° 

17/3° 

 

GLAUCIA LOPES 

Doutorado em 
Educação 

 

FI100 - Física 

FI200 - Física 

FI100 - Física 

FI100 - Física 

20/1° 

20/2° 

19/1° 

21/1° 
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FI200 - Física 

EFI31 - Física 

FI200 - Física 

21/2°  

21/3° 

16/2° 

JODIR PEREIRA DA SILVA 

Doutorado em 
Oceanografia 
(Oceanografia 
Biológica)  

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

BI300 - Biologia 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

BI300 - Biologia 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

BI300 - Biologia 

BI101 - Biologia 

BI201 - Biologia 

EBI31 - Biologia 

20/1° 

20/2° 

20/3° 

19/1° 

19/2° 

19/3° 

18/1 

18/2° 

18/3° 

21/1°  

21/2° 

21/3° 

 

MAURO MUNSIGNATTI 
JÚNIOR 

 

MA100 - Matemática 

MA100 - Matemática 

MA200 - Matemática 

MA370 - Matemática 

MA100 - Matemática 

18/1° 

17/1° 

17/2° 

17/3° 

16/1° 

 

MAURO NODA  

MA200 - Matemática 

MA300 - Matemática 

MA100 - Matemática 

MA200 - Matemática 

MA200 - Matemática 

MA300 - Matemática 

18/2° 

18/3° 

21/1° 

21/2° 

16/2° 

 16/3° 
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Departamento de Humanidades - Ensino Médio (Cursos Técnicos Concomitantes ao Ensino Médio) 

 

NOME DO PROFESSOR HABILITAÇÃO COMPONENTES CURRICULARES  CURSO/SÉRIE 
Autorização  

para Lecionar 

ALEXANDRE TRIGO VEIGA 

Doutorado em 
Linguística 
Aplicada e Estudos 
da Linguagem 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE301 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE301 - Inglês 

LE001 - Inglês Instrumental 

LE001 - Inglês Instrumental 

LE101 - Inglês 

LE301 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE301 - Inglês 

20/1° 

20/2° 

20/3° 

19/1° 

19/3° 

39/1° 

59/1° 

18/1° 

18/3° 

17/1° 

17/2° 

16/1° 

16/3° 

 

BÁRBARA BENTO CIRULLI  
  

 

ALINE MARQUES 
COLARES CAMURÇA 

Doutorado em 
Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EF310 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EF310 - Educação Física 

EF310 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EEF37 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EEF31 - Educação Física 

EF310 - Educação Física 

20/2° 

20/3° 

22/2° 

18/3° 

17/1° 

17/2° 

17/3° 

21/2° 

21/3° 

16/3° 

 

 

CAROLINA MOLINAR 
BELLOCCHIO 

Doutorado em 
Letras (Est. Ling., 
Literários e 
Tradutológicos em 
Francês) 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

ELE37 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE201 - Inglês 

20/1° 

20/2° 

22/1° 

22/2° 

18/2° 

19/2° 

17/1° 

17/2° 

17/3° 

21/1° 

21/2° 

16/2° 

 

CÉLIO ANDRÉ BARBOSA 

Mestrado em 
Geografia 
(Geografia Humana)  

 

FL200 - Filosofia e Sociologia 

FL300 - Filosofia e Sociologia 

FL300 - Filosofia e Sociologia 

FL200 - Filosofia e Sociologia 

HI200 - História 

FL300 - Filosofia e Sociologia 

HI300 - História 

20/2° 

20/3° 

22/4° 

19/2° 

19/2° 

19/3° 

19/3° 
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FL200 - Filosofia e Sociologia 

HI200 - História 

FL300 - Filosofia e Sociologia 

HI300 - História 

FL200 - Filosofia e Sociologia 

EFL37 - Filosofia e Sociologia 

EFL31 - Filosofia e Sociologia 

FL200 - Filosofia e Sociologia 

HI200 - História 

FL300 - Filosofia e Sociologia 

HI300 - História 

18/2° 

18/2° 

18/3° 

18/3° 

17/2° 

17/3° 

21/4° 

16/2° 

16/2° 

 16/3° 

 16/3° 

CRISTIANE MARIA MEGID 
Doutorado em 
Linguística 
Aplicada 

PO301 - Língua Portuguesa; 

PO201 - Língua Portuguesa; 

PO301 - Língua Portuguesa; 

EPO37 - Língua Portuguesa; 

EPO31 - Língua Portuguesa 

PO301 - Língua Portuguesa 

20/3° 

22/2° 

22/3° 

17/3° 

21/3° 

16/3° 

 

EDSON JOAQUIM DOS 
SANTOS 

Especialização  
(Educação, 
Criatividade e 
Tecnologia)  
 

  

 

FABIO A. DE MORAES 
FERNANDES 

Especialização em 
Educação 

GE100 - Geografia 

GE301 - Geografia 

GE100 - Geografia 

FL200 - Filosofia e Sociologia 

GE301 - Geografia 

GE100 - Geografia 

GE301 - Geografia 

GE100 - Geografia 

GE301 - Geografia 

GE100 - Geografia 

EGE37 - Geografia 

GE100 - Geografia 

EFL21 - Filosofia e Sociologia 

EGE31 - Geografia 

GE100 - Geografia 

GE301 - Geografia 

20/1° 

20/3° 

22/1° 

22/3° 

22/3° 

19/1° 

19/3° 

18/1° 

18/3° 

17/1° 

17/3° 

21/1° 

21/3° 

21/3° 

16/1° 

 16/3° 

 

JULIANA MERES COSTA 

Mestrado em 
Divulgação 
Científica e 
Cultural 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE301 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

ELE31 - Inglês 

LE101 - Inglês 

LE201 - Inglês 

22/1° 

22/2° 

22/3° 

19/1° 

19/2° 

18/1° 

18/2° 

21/1° 

21/2° 

21/3° 

16/1° 

 16/2° 
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LUIZ SEABRA JÚNIOR 
Doutorado em 
Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF110 - Educação Física 

20/1° 

17/1° 
 

MARA ROSÂNGELA 
FERRARO NITA 

Doutorado em 
Artes  

 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EEA21 - Arte 

EA100 - Arte 

20/2° 

22/3° 

19/2° 

18/2° 

17/2° 

21/3° 

16/2° 

 

PATRÍCIA RITA 
CORTELAZZO 

Doutorado em 
Educação 

 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EA100 - Arte 

EEA21 - Arte 

EA100 - Arte 

20/2° 

22/3° 

19/2° 

18/2° 

17/2° 

21/3° 

16/2° 

 

RAFAEL STEIN PIZANI 
Doutorado em 
Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EF310 - Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF110 - Educação Física 

EF210 - Educação Física 

22/1° 

19/1° 

19/2° 

19/3° 

18/1° 

18/2° 

21/1° 

16/1° 

16/2° 

 

RENATA ALTENFELDER 
GARCIA GALLO 

Doutorado em 
Teoria e História 
Literária 

PO101 - Língua Portuguesa 

 

20/1° 
 

RODRIGO CAPELLE SUESS 
Doutorado em 
Geografia 

FL100 - Filosofia e Sociologia 

GE200 - Geografia 

FL100 - Filosofia e Sociologia 

GE200 - Geografia 

GE200 - Geografia 

GE200 - Geografia 

FL100 - Filosofia e Sociologia 

GE200 - Geografia 

FL100 - Filosofia e Sociologia 

GE200 - Geografia 

GE200 - Geografia 

20/1° 

20/2° 

22/2° 

22/2° 

19/2° 

18/2° 

17/1° 

17/2° 

21/2° 

21/2° 

16/2° 

 

SIMONE RODRIGUES 
VIANNA SILVA 

Mestrado em 
Literatura 
Brasileira 

 

PO201 - Língua Portuguesa 

PO301 - Língua Portuguesa 

PO101 - Língua Portuguesa 

PO301 - Língua Portuguesa 

PO101 - Língua Portuguesa 

PO201 - Língua Portuguesa 

20/2° 

19/3° 

18/1° 

18/3° 

17/1° 

17/2° 
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2.6. Identificação das Instituições Auxiliares  

 

2.6.1. Associação de Pais e Mestres - APM 

 

A APM incentiva, realiza e mantêm diversas atividades no Colégio, tais como: aquisição de publicações e 

revistas técnicas, assistência técnica imediata para manutenção de equipamentos dos cursos técnicos, entre 

outros. Ela é composta por pais de alunos e Servidores COTUCA/UNICAMP, e têm-se pautado pela aplicação 

dos recursos financeiros no aprimoramento das condições de ensino e aprendizagem do COTUCA. Alunos 

comprovadamente carentes são assistidos através da verba recolhida pela contribuição à APM. 

Por isso, a contribuição anual das famílias é muito importante e, ao fazê-la, o aluno recebe um brinde da APM. 

As reuniões da Diretoria, constituída através de eleição na Assembleia da APM, ocorrem bimestralmente. 

Demais reuniões são abertas aos interessados e o convite é enviado através do e-mail cadastrado pelos 

responsáveis no momento da matrícula. 

 

Diretoria APM COTUCA - Biênio 2024/2026 

CONSELHO DELIBERATIVO DIRETORIA EXECUTIVA CONSELHO FISCAL 

ELLEN ROBINSON 

Presidente 

LUCILENE FERREIRA DE ALBUQUERQUE 

Diretora Executiva 

ANA CLÁUDIA CHAVES TEIXEIRA 

Presidente 

CARLOS HENRIQUE AREDES CARDOSO 

Vice-Presidente 

BRÍGIDA FIGUEIREDO DE BARROS 

Vice-Diretora Executiva 

LÚCIA HELENA PEGOLO GAMA 

Vice-Presidente 

ANDRÉ LUÍS LOPES CORDEIRO LÚCIA HELENA RIBEIRO DE ALMEIDA SEGALLIO 

Diretora Cultural, de Esportes e Social 

MIRIAM TEODORO 
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2.6.2. Congregação do Colégio e Chefias de Departamentos 
 

A Congregação do Colégio Técnico de Campinas da Unicamp, de natureza deliberativa, se constitui de 

membros do corpo docente, do corpo discente e do corpo de servidores técnicos, administrativos e 

operacionais, em conformidade com o Regimento Escolar Geral da Universidade Estadual de Campinas. 

Concluídos os trabalhos da Comissão Eleitoral, designada no âmbito da Portaria CTC nº 006/2017, o Diretor do 

Colégio, no uso de suas atribuições Legais e Regimentais, nomeia os professores, funcionários e alunos abaixo 

relacionados como membros titulares e suplentes da Congregação do Colégio, para o biênio de 2024/2026.  

 

Titulares e suplentes da Congregação do Colégio - Biênio 2024/2026 

Departamento Titular Suplente 

ALIMENTOS Ana Cláudia Varanda Moreira Fabiane de Moraes Rodrigues 

CIÊNCIAS César Adriano do Amaral Sampaio Aline Roberta Bariani Marcelino Biondo 

ELETROELETRÔNICA Everton Corrêa Roberto Noritaka Ohashi 

ENFERMAGEM Margarete Consorti Bellan  Marcia Regina Vaz Rossetti 

HUMANIDADES Alexandre Trigo Veiga Carolina Molinar Bellocchio 

MECÂNICA Michel Sadalla Filho Heloisa Helena Muller 

PLÁSTICOS Vanessa Petrilli Bavaresco Sem Representação 

PROCESSAMENTO DE 
DADOS 

Francisco da Fonseca Rodrigues Simone Pierini Facini Rocha 

MEIO AMBIENTE E 
SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

Maria Cristina Bahia Wutke Teresa Helena Portela Freire de Carvalho 

ENSINO SOE E ESTÁGIO Paulo Victor De Oliveira Miguel Célia Regina Duarte 

CHEFES DE 
DEPARTAMENTO 

Aline Salheb Alves 
Célio André Barbosa 

Vivian Branco Newerla 
Paula de Paula de Menezes Barbosa 

SERVIÇOS TÉCNICOS 
ADMINISTRATIVOS E 
OPERACIONAIS 

Nuria Infante 
Alessandra Cristina de Oliveira Bueno 

Marilda Truzzi 

Anderson Pires Rocha 
Tamara Regina da Silva Vieira 

Allan Gustavo De Souza 

DISCENTE 

Maria Vitória dos Santos Barboza 
Beatriz Silva Paulino 
Helloá Escudeiro Pereira 
Maria Eduarda Oliveira Germano 
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Chefe e Vice Chefe de Departamento -  período de 01 de junho de 2024 a 31 de maio de 2026 

Departamento Chefe Vice Chefe 

ALIMENTOS Paula de Paula Menezes Barbosa Joice Aline Pires Vilela 

CIÊNCIAS Mauro Noda Cesar Adriano do Amaral Sampaio 

ELETROELETRÔNICA Geraldo Machado Barbosa Roberto Noritaka Ohashi 

ENFERMAGEM Aline Salheb Alves Carla Klava dos Reis Dutra 

HUMANIDADES Célio André Barbosa Patrícia Rita Cortelazzo 

MECÂNICA Maurício Marsarioli Heloisa Helena Muller 

PLÁSTICOS Vanessa Petrilli Bavaresco José Roberto Decarli 

PROCESSAMENTO DE 
DADOS 

André Luís dos Reis Gomes de Carvalho Francisco da Fonseca Rodrigues 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
E MEIO AMBIENTE 

Vivian Branco Newerla  
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2.6.3. Comissão Geral de Avaliação - CGA 

A Comissão Geral de Avaliação do Colégio Técnico de Campinas, instituída por determinação superior da 

Universidade Estadual de Campinas, é o órgão encarregado da avaliação de vida funcional dos docentes do 

Colégio para efeito de progressão e ou promoção dos mesmos na respectiva carreira profissional. 

 

 

2.6.4. Comissão Departamental de Avaliação - CDA 

A Comissão Departamental de Avaliação do Colégio Técnico de Campinas, instituída por determinação 

superior da Universidade Estadual de Campinas, é o órgão encarregado de analisar as propostas de 

enquadramento dos docentes dos respectivos Departamentos, na Carreira do Professor do Magistério Técnico 

dos Colégios Técnicos da Unicamp para efeito de progressão e promoção. 

Concluídos os trabalhos da Comissão Eleitoral, designada no âmbito da Portaria nº 010/2017 , o Diretor do 

Colégio Técnico de Campinas, no uso de suas atribuições Legais e Regimentais, DECLARA constituída a 

representação docente dos Departamentos, junto à Comissão Departamental de Avaliação e à Comissão Geral 

de Avaliação, para o biênio de 2022/2024, a seguir explicitada:  
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Titulares e Suplentes para a CGA e CDA  - período de 01 de agosto de 2024 a 31 de julho de 2026 

Departamento 
Membros da CGA 

COMISSÃO GERAL DE AVALIAÇÃO 
Membros da CDA 

COMISSÃO DEPARTAMENTAL DE AVALIAÇÃO 

ALIMENTOS 
titular: Fabiane de Moraes Rodrigues 

suplente: Ana Cláudia Varanda Moreira 

titular 1 Fabiane de Moraes Rodrigues 
titular 2  Ana Cláudia Varanda Moreira 

suplente 1: Paula de Paula Menezes Barbosa 

suplente 2 :Joice Aline Pires Vilela 

 
CIÊNCIAS 

titular: Aline Roberta Bariani Marcelino 
Biondo 

suplente: Gláucia Lopes 

 

titular 1: Ana Paula de Lima Barbosa Ferreira   

titular 2: Aline Roberta Bariani Marcelino Biondo 

suplente 1: Mauro Munsignatti Júnior 
suplente 2: Gláucia Lopes 

 
ELETROELETRÔNICA 

titular: Guilherme Araújo Wood 

suplente: Everton Correa 

titular 1: Edson José Nagle 
titular 2: Riomar Merino Junior 

suplente 1: Celso Pinto Saraiva 

suplente 2: Guilherme Araújo Wood 

 
ENFERMAGEM 

titular: Ana Paula de Brito Rodrigues 

suplente: Marcia Raquel Panunto Dias 
Cunha 

titular 1: Valéria Cristina Oliveira Póvoa 

titular 2: Flávia Figueiredo Azevedo 

suplente 1: Ana Carolina Lopes Ottoni Gothardo 

suplente 2: Simone Patrícia Mondim Micaroni 

 
HUMANIDADES 

titular: Simone Rodrigues Vianna Silva 
suplente: Juliana Meres Costa 

titular 1: Célio André Barbosa 

titular 2: Rafael Stein Pizani 
suplente 1:  Patrícia Rita Cortelazzo 

suplente 2:  Juliana Meres Costa 

 
MECÂNICA 

titular: Heloísa Helena Muller 

suplente: Michel Sadalla Filho  
  

titular 1: Michel Sadalla Filho 
titular 2: Heloísa Helena Muller 

suplente 1: Erwin Karl Franieck 

suplente 2: Guilherme Bezzon  

 
PLÁSTICOS 

titular: José Roberto Decarli 

suplente: Vanessa Petrilli Bavaresco 

titular 1: José Roberto Decarli 

titular 2: Vanessa Petrilli Bavaresco 

suplente 1: sem representação  
suplente 2: sem representação 

 
PROCESSAMENTO 
DE DADOS 

titular: Patrícia Gagliardo de Campos 
suplente: Márcia Maria Tognetti Correa
  

titular 1: Sérgio Luiz Moral Marques 
titular 2: Simone Pierini Facini Rocha  

suplente1:  Márcia Maria Tognetti Correa 

suplente 2: Andreia Cristina de Souza 

SEGURANÇA DO 
TRABALHO E MEIO 
AMBIENTE 

titular:  
suplente: Joao Lourenço B. Bertim 

titular 1: Joao Lourenço B. Bertim 

titular 2:  
Suplente 1: João Roberto Boccato 

Suplente 2: Teresa Helena Portela Freire de 
Carvalho 
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2.6.5. Conselho de Classe 

 

São membros do Conselho de Classe: 

 Diretor de Ensino - Presidente 

 Todos os docentes das respectivas classes. 

 Coordenador Pedagógico - Profa. Célia Regina Duarte  

 Orientadores Educacionais das turmas: 

Ana Laura B. de Carvalho Silva - Cursos: 21,22, 48, 52 e 57. 

Clélia Roberta Duarte - Cursos: 17, 18, 49, 31, 44, 40 e 45.  

Neila Benzi Nucci - Cursos: 19, 20, 39 e 59.  

Profa. Teresa Helena Portella Freire de Carvalho - Cursos: 16, 33, 53 e 61.  

  

2.6.6. Grêmio Estudantil 

O Grêmio Estudantil é um órgão de representação da comunidade discente cujas funções incluem organização 

de atividades culturais e esportivas e a representação dos alunos em processos políticos dentro ou fora da 

escola. Como principal objetivo, o grêmio tem como finalidade possibilitar a participação dos estudantes do 

COTUCA na gestão e organização do próprio colégio a partir de um meio institucional e democrático, 

contribuindo para a formação cidadã dos alunos.  
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3. INSTALAÇÕES PREDIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS 

 

As aulas são ministradas nas salas do prédio do colégio, sito à Rua Culto à Ciência, 177, Botafogo. Ainda, 

fazemos uso de laboratórios do Instituto de Química da UNICAMP, da Faculdade de Engenharia de Alimentos, 

do Hospital de Clínicas da UNICAMP e do SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, através de 

convênios. 

Suas instalações incluem salas de aula, laboratórios, biblioteca, refeitório e áreas de convivência. As salas de 

aula, assim como laboratórios, são equipadas com sistema multimídia de projetores que podem ser utilizados 

pelos professores através de microcomputadores portáteis. E todos os membros da comunidade escolar têm 

acesso à rede de conexão sem fio da universidade (Wi-Fi), e ao programa Google Classroom, utilizado para 

complementação e/ou realização de atividades escolares, em conformidade com as legislações em vigor. 

Em sua estrutura geral, o espaço do Cotuca possui quatro principais edificações: 

 Prédio Principal (PP): Abriga as áreas administrativas, salas de aula e laboratórios. 

 Prédio de Laboratórios (EXT1): Espaço destinado às atividades práticas dos cursos técnicos. 

 Prédio Novo de Salas de Aula: Edificação moderna em fase final de construção para expansão do colégio. 

 Prédio Externo II: Destinado a laboratórios do curso Técnico em Alimentos e salas de aula complementares. 

 Container-laboratório do Departamento de Plásticos. 

 

3.1. Prédio Principal  

O Prédio Principal contém: 

 Biblioteca: equipada com espaço de estudo e computadores para pesquisa. 

 Salas de aula: capacidade variável entre 40 e 55 carteiras, equipadas com projetores e infraestrutura 

multimídia. 

 Laboratórios: áreas dedicadas às ciências biológicas e químicas. 

 Administração: diretorias, secretaria, coordenação pedagógica e salas de professores. 

 Espaço de Convivência: Área aberta para descanso e socialização dos alunos. 

 

3.2. Prédio Externo I 

O prédio abriga diversos laboratórios para disciplinas técnicas, incluindo: 

 Laboratório de Física. 

 Laboratório de Eletrônica e Circuitos Elétricos. 

 Laboratório de Instalações Mecânicas e Elétricas. 
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 Laboratórios Multidisciplinares. 

 Laboratórios de informática. 

 Sala de Técnicos e espaço de apoio acadêmico. 

 

3.3. Prédio Externo II 

É uma edificação complementar dedicada a laboratórios e salas de aula para atividades técnicas e acadêmicas.  

Constam: 

 Laboratórios TA: espaços equipados para práticas laboratoriais voltadas ao curso Técnico em Alimentos. 

 Salas de Aula: estruturadas para comportar turmas com diferentes configurações de ensino. 

 

3.4. Prédio Novo de Salas de Aula 

Conforme o relatório gerencial de janeiro de 2025, o novo prédio tem 2.597,57 m² de área construída e 2.300 

m² de área urbanizada. 

Sua estrutura é composta por:   

 Térreo: Setor de compras e almoxarifado, sala multiuso, refeitório, cantina e galpão. 

 1º e 2º Pavimento: 8 salas de aula em cada andar, além de sanitários. 

 3º Pavimento: Quadra coberta e sanitários. 

 Pátios e Espaço Multiesportivo: Áreas descobertas para atividades físicas e de recreação. 

 

O refeitório do Cotuca tem capacidade para 80 pessoas e inclui: 

 Cozinha Industrial: freezers, geladeiras, área de preparo e lavagem. 

 Self-Service: linha de distribuição de refeições e passa-pratos. 

 Sanitários e Bebedouros: acessíveis e distribuídos no espaço. 

 

3.5. Laboratórios 

 No Colégio, há 17 laboratórios em suas dependências, sendo eles: 

 
 Laboratório de Eletrônica: equipado com fontes de alimentação DC, geradores de função, osciloscópios, 

multímetros e protoboards para a realização de atividades práticas das disciplinas de Eletricidade e 

Magnetismo, Circuitos Elétricos, Eletrônica Básica e Eletrônica Industrial. 
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 Laboratório de Circuitos Elétricos e Automação: equipado com rede alimentação trifásica, fontes de 

alimentação DC, geradores de função, osciloscópios, multímetros, protoboards, computadores e recursos 

didáticos para atividades práticas das disciplinas de Controle Automação Industrial. 

 
 Lab. de Técnicas Digitais e Microprocessadores: equipado com fontes de alimentação DC, geradores de 

função, osciloscópios, multímetros, protoboards, computadores e recursos didáticos para a realização de 

atividades práticas das disciplinas de Técnicas Digitais e Microprocessadores. 

 
 Laboratório de Máquinas Elétricas: equipado com rede de alimentação trifásica, fontes de alimentação AC, 

multímetros e recursos didáticos para a realização das atividades práticas das disciplinas de Máquinas 

Elétricas e Instalações Elétricas. 

 
 Laboratório de Telecomunicações: equipado com fontes de alimentação DC, geradores de função, 

osciloscópios, frequencímetros, analisadores de espectro, central telefônica, multímetros, protoboards e 

recursos didáticos para a realização de atividades práticas das disciplinas de Sistemas de Telecomunicações, 

Comunicações sem Fio, Tecnologia Fotônica, Redes e Conectividade. 

 

 Laboratório de Simulação e Programação: equipado com computadores e softwares específicos para a 

realização de atividades práticas com softwares de simulação para disciplinas dos cursos Técnicos de 

Eletroeletrônica e Telecomunicações. É usado como ambiente de ensino único nas disciplinas de Desenho 

Técnico e Lógica de Programação. 

 

▪ Laboratório de Informática Aplicada (Lina): equipado com 45 computadores para alunos e 1 para o 

professor, projetor multimídia, acesso a internet e diversos softwares instalados destinado a desenho 

técnico, programação de CLP, simuladores de engenharia , etc. 

 

 Laboratório Professora Dinalva Rodrigues: equipado com 45 computadores PC com acesso aos servidores 

de bancos de dados, web e Internet, destinado ao ensino das técnicas iniciais de tecnologias de informação 

e comunicação. Focado no 1º ano dos cursos de Informátiva e Desenvolvimento de Dados. 

 

 Laboratório Professor Cláudio Sérgio da Rós de Carvalho: equipado com 40 computadores PC com acesso 

aos servidores de bancos de dados, web e Internet, destinado ao aprofundamento das técnicas iniciais de 

tecnologias de informação e comunicação, visando integração de sistemas computacionais envolvendo 

software e hardware. Focado no 2º ano do curso de Informátiva. 
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 Laboratório de Programação Avançada (LaPA) : equipado com 40 computadores MacMini com Sistema 

Operacional MacOS, acesso aos servidores de bancos de dados, web e Internet, destinado ao ensino das 

técnicas mais avançadas em uso no mundo do trabalho das tecnologias de informação e comunicação. 

Focado no 3º ano do curso de Informática e no 2º ano do curso de Desenvolvimento de Sistemas. 

 
 Laboratório Multidisciplinar: equipado com 22 computadores PC com acesso aos servidores de bancos de 

dados, web e Internet, destinado ao ensino de assuntos gerais que necessitem de recursos computacionais, 

para todos os Cursos do Colégio. 

 

▪ Laboratório de Mecânica e Plásticos: laboratório equipado com 4 computadores para alunos e 1 para o 

professor, projetor multimidia, ar condicionado, bancadas além de equipamentos como impressora 3-d, 

máquina de ensaio de tração, além de outros equipamentos destinados a conformação e ensaios em 

plásticos. O ambiente destina-se a execução de aulas práticas do Curso de Plásticos e desenvolvimento de 

projetos nos Cursos de Mecatrônica e Indústria 4.0.  

 

▪ Laboratório de Segurança e Meio Ambiente: equipado com 2 computadores e 1 projetor de mídia, além de 

equipamentos para monitoramento ocupacional para combate a incêndios e para proteção individual. 

Possui sistema de mesas modulares que permite trabalhos participativos em grupos.  

 Laboratório de Enfermagem: equipado com instrumental básico e especializado para o treinamento dos 

procedimentos essenciais para o desenvolvimento das competências profissionais. Trata-se de um 

ambiente formador que possibilita a interdisciplinaridade nas diferentes áreas da atuação da enfermagem 

e integra recursos em um processo preparatório prévio do aluno para inserção na prática clínica e de 

aprimoramento das habilidades práticas no transcorrer de todo o curso Técnico em Enfermagem. Utilizado 

tanto no início do curso, antes que o aluno entre em contato com o paciente no hospital e unidades de 

saúde, quanto ao longo dele, para que o aluno aprimore sua destreza prática.  

 

 Laboratório de Análises Microbiológicas: laboratório de ensino equipado com materiais e equipamentos 

utilizados para treinamento de análises microbiológicas em alimentos. 

 

 Laboratório de Análises físico-químicas: laboratório de ensino equipado com materiais e equipamentos 

para treinamento de procedimentos e realização de análises físico-químicas de alimentos (determinação da 

composição e avaliação da qualidade e segurança dos alimentos). 
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 Laboratório de Processamento de Alimentos e Análise Sensorial: laboratório de ensino equipado com 

materiais e equipamentos para o processamento e análise sensorial de alimentos. 

 

Do Campus da UNICAMP na Faculdade de Engenharia de Alimentos, em Barão Geraldo, são utilizados, para a 

realização de algumas aulas do Curso de Técnico em Alimentos do COTUCA, os seguintes Laboratórios: 

 Planta piloto de frutas hortaliças: equipada para o processamento de produtos de origem vegetal em escala 

piloto. 

 Planta piloto de leite e derivados: equipada para o processamento de produtos lácteos em escala piloto. 

 Padaria: equipada para o processamento de produtos de panificação. 

 Laboratório de cereais: equipado para analisar matérias-primas e produtos de panificação. 

 

 

3.6. Biblioteca 

A Biblioteca do Colégio, que faz parte do Sistema de Bibliotecas da Unicamp (SBU), atua como um centro de 

informação, de cultura e educação desde 1977 no Colégio Técnico de Campinas. Os serviços oferecidos e os 

documentos disponíveis auxiliam o estudante a adquirir conhecimento, desenvolver habilidade em pesquisa e 

análise crítica. Em 2011 foi oficialmente denominada "Biblioteca Prof. Ricardo Regazzini Verçosa". 

O acervo é composto por 13.325 livros, compreendendo todas as áreas do conhecimento: 

 Generalidades 

 100 Filosofia  

 200 Religião 

 300 Ciências Sociais 

 400 Línguas  

 500 Ciências puras  

 600 Ciências aplicadas 

 700 Artes  

 800 Literatura  

 900 História  

 

Em 2024 tivemos uma circulação na biblioteca de: 

 8.334 empréstimos de livros 

 2.393 consultas 
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 1.489 renovações online 

 105 atendimentos de EEBs (empréstimos entre bibliotecas) 

 35 solicitações de EEBs (empréstimos entre bibliotecas) 
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4. ORGANIZAÇÃO DO COLÉGIO 

 

4.1. Caracterização dos alunos do COTUCA  

A partir de 2021, os colégios técnico da Unicamp receberam a primeira turma de alunos que ingressaram após 

a implementação do sistema de cotas étnico-raciais e sociais para alunos oriundos de escolas públicas. A 

proposta foi aprovada em sessão ordinária do Conselho Universitário da Unicamp, no ano de 2020 e institui 

que 70% das vagas oferecidas pelos dois colégios destinam-se a alunos da rede pública de ensino, sendo que 

35% do total de vagas é destinado a alunos pretos, pardos ou indígenas,  que tenham cursado todo o Ensino 

Fundamental II em escola pública e 35% das vagas para estudantes que tenham cursado todo o Ensino 

Fundamental II em escola pública (EPU). 

O sistema de cotas dos colégios prevê que, ao se inscreverem nos vestibulinhos, os candidatos sejam 

identificados pelos seguintes marcadores: PPI - Estudantes pretos, pardos e indígenas, EPu - Estudantes de 

escolas públicas e AC - Ampla concorrência.  

Os candidatos aprovados são classificados em uma lista de cada curso, conforme sua pontuação no Vestibular, 

e convocados em três etapas: inicialmente são convocados 14 alunos (35% do total de 40 vagas) identificados 

como PPI e prioritariamente EPu, seguindo a ordem de classificação do curso; completadas essas vagas, são 

convocados outros 14 alunos, também na ordem de classificação, identificados como EPu, independente de 

sua raça/etnia. Finalmente, preenchem-se as 12 vagas restantes (30% do total de cada curso) por alunos em 

ampla concorrência, convocados também pela ordem de classificação.  
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A proposta de cotas foi pensada com o objetivo de que os Colégios Técnicos de Campinas e de Limeira 

tivessem efetivamente representadas, em seu corpo discente, as características sociais do estado de São 

Paulo, ampliando, assim, a democratização do ensino público e consolidando a missão social da Universidade 

Estadual de Campinas.  

Os percentuais adotados para a fundamentação da proposta de cotas foram baseados em dados da 

composição étnica da população do estado de São Paulo, coletados pelo IBGE, e do total de matrículas no 

Ensino Fundamental II (6º a 9º ano) em escolas públicas, conforme apresentado pelo Censo Escolar. De acordo 

com esses levantamentos, 37,2% da população do estado se autodeclara preta, parda ou indígena. Entre os 

alunos da segunda etapa do Ensino Fundamental em São Paulo, 80,5% das matrículas concentram-se na rede 

pública. Na Região Metropolitana de Campinas, esse índice é de 78,2%.  

No ano de 2021, após a primeira seleção com implementação das cotas, os colégios técnicos da Unicamp 

coletaram dados dos alunos ingressantes, por meio de formulário, a fim de delinear seu perfil socioeconômico. 

A partir desses dados, o COTUCA constatou, em 2021, que 81,51% de seus atuais alunos são oriundos de 

escola pública, 16,88% são oriundos de escola particular e 1,70%, são oriundos de outras escolas, como Senai, 

SESC, SESI, etc.  

Acerca da renda familiar desses alunos, constatou-se, no Cotuca, que 6,59% dos alunos ingressantes possuem 

uma renda familiar de até um salário mínimo (R$998,00); 28,77% dos alunos ingressantes possuem uma renda 

familiar de até dois salários mínimos (R$998,01 a R$1996,00); 41,80% dos alunos ingressantes possuem uma 

renda familiar de R$1996,01 a R$4990,00; 13,82% possuem uma renda familiar de R$4990,00 a R$9980,00; 

3,69% possuem uma renda familiar de R$9980,01 a R$14970,00; 0,96% possui uma renda de R$14970,01 a 

R$19960,00; 1,12% possui uma renda familiar de  mais de R$19960,00 e 3,21% não responderam à pergunta. 

No Colégio Técnico de Campinas, 67,04% dos alunos ingressantes de 2021 se declaram brancos ou amarelos e 

32,95% se declaram pretos, pardos ou indígenas. No Colégio Técnico de Limeira, 65% dos alunos ingressantes 

de 2021 se declaram brancos, 11% se declaram pretos, 24% se declaram pardos e 0% se declaram amarelos.  

As formas de ingresso dos alunos no vestibulinho de 2021 se traduziram nos seguintes números: 27,17% dos 

alunos ingressantes de 2021 optaram pela AC (ampla concorrência), 38,87% dos alunos ingressantes de 2021 

optaram pela EPU (estudantes de escolas públicas), 2,73% dos alunos ingressantes de 2021 optaram pela PPI 

(pretos pardos ou indígenas) e 30,32% dos alunos ingressantes de 2021 optaram pela PPI+Epu.  

Em estudo comparativo dos dados dos ingressantes do Cotuca nos anos de 2019, 2020 e 2021, é possível 

constatar a mudança de perfil socioeconômico que o sistema de cotas, em vigor desde 2021, gerou. Sobre o 

percurso escolar dos estudantes, constatou-se que, em 2019, 62,62% dos ingressantes do Cotuca estudaram 

em escola pública, em 2020, esse índice subiu para 69,39% e em 2021, saltou para 81,51%.  

Os dados coletados e apresentados confirmam, no primeiro ano de adoção do sistema de cotas, o alcance da 

representatividade das características sociais dos estudantes do Estado de São Paulo no Colégio Técnico de 
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Campinas. É importante registrar que essa representatividade vem sendo mantida até o presente ano, isto é, 

2024.  

Constatar o êxito da política de cotas já no primeiro ano do ingresso desses alunos é um dado muito positivo 

para o colégio que engendra, também, uma série de desafios em relação à permanência estudantil. 

 

CURSOS TÉCNICOS Modalidades Período 
Nº de 
vagas 

oferecidas 
Pré-Requisitos 

ALIMENTOS Integrado ao 
Ensino Médio Diurno 40 Ensino Fundamental Completo 

DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS 

Concomitância 
Externa 

Vespertino 
Noturno 

40          
40 

Estar matriculado na 2a série do Ensino 
Médio ou tê-lo concluído 

ELETROELETRÔNICA  Integrado ao 
Ensino Médio 

Diurno  
Noturno 

40          
40 Ensino Fundamental Completo 

ELETROELETRÔNICA  Concomitância 
Externa Noturno 40 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído 

ENFERMAGEM  Integrado ao 
Ensino Médio Matutino 40 Ensino Fundamental Completo 

ENFERMAGEM Concomitância 
Externa Vespertino 35 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído 

INDÚSTRIA 4.0 
Concomitância  
Externa 

Noturno 40 
Estar matriculado na 2a série do Ensino 
Médio ou tê-lo concluído 

INFORMÁTICA Integrado ao 
Ensino Médio Matutino 40 Ensino Fundamental Completo 

MECATRÔNICA Integrado ao 
Ensino Médio 

Diurno 
Noturno 

40          
40 Ensino Fundamental Completo 

MECATRÔNICA 
Concomitância 

Externa 
Noturno 40 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído 

MEIO AMBIENTE Concomitância 
Externa Noturno 40 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído  

PLÁSTICOS  Concomitância 
Externa 

Matutino 
Noturno 

40          
40 

Estar matriculado na 2a série do Ensino 
Médio ou tê-lo concluído 

SEGURANÇA DO 
TRABALHO  

Concomitância 
Externa Noturno 40 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído 

TELECOMUNICAÇÕES  Concomitância  
Externa Noturno 40 Estar matriculado na 2a série do Ensino 

Médio ou tê-lo concluído 
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CURSOS 
ESPECIALIZAÇÃO Modalidades Período 

Nº de 
vagas 

oferecidas 
Pré-Requisitos 

GESTÃO PELA 
QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE 

Especialização Noturno 40 Diploma de Curso Técnico de nível médio em 
qualquer área profissional 

EQUIPAMENTOS 
BIOMÉDICOS Especialização Noturno 40 

Diploma de Curso Técnico de nível médio em 
Eletrônica, Eletroeletrônica, Eletrotécnica, 
Eletromecânica, Automação Industrial, 
Mecânica,  Mecatrônica ou áreas afins 

 

  

4.2. Matrícula 

Os candidatos selecionados, dentro do número de vagas existentes, serão convocados à matrícula pelos meios 

de divulgação especificados no Manual do Candidato. A não realização da matrícula por falta de 

documentação, de desistência ou não comparecimento, o candidato convocado perderá direito a vaga. 

É vedada ao aluno matrícula em novo curso, caso o estudante esteja matriculado em outro curso no mesmo 

período e tenha disciplinas a cursar. 

Para os alunos aprovados no exame de seleção para os cursos técnicos em Alimentos (uma turma no período 

diurno), Eletroeletrônica (uma turma no período diurno e uma turma no período noturno), Enfermagem (uma 

turma no período diurno), Informática (uma turma no diurno) e Mecatrônica (uma turma no período diurno e 

uma turma no período noturno), será oferecida uma vaga no Ensino Médio do Colégio, que poderá ser 

cursado, única e exclusivamente, concomitantemente ao curso técnico. Não é permitido ao aluno cursar só o 

Ensino Médio no COTUCA.  

Não é concedida troca de turno/período para ingressantes em cursos que sejam ministrados integralmente em 

dois turnos diferentes. 

Não é concedida troca de curso. O ingresso em outros cursos só poderá ocorrer através da participação em 

novo processo seletivo. Salvo análise da Chefia do Departamento e da Direção alterações poderão ocorrer a 

partir do segundo semestre. 

A matrícula para os períodos subsequentes é automática, com observância das regras do Regimento Escolar, 

das exigências contidas nas grades curriculares, planos de cursos e, ainda, outras normas estabelecidas pelos 

Departamentos (Anexo II). A mesma deverá ser confirmada pelos alunos nas datas divulgadas no Calendário 

de Atividades Pedagógicas. 

Cursos pré-vestibulares, cursos de língua estrangeira, atividades esportivas e demais atividades 

extracurriculares externas ao colégio e realizadas em horário de aula previstos do curso, não serão aceitas 

como justificativa para alteração de matrículas.  
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O aluno, concluinte do curso técnico ou do Ensino Médio que realizará estágio, poderá cursar os componentes 

curriculares faltantes em outra classe ou turno de funcionamento do Colégio, após apresentação de 

documento comprobatório, análise e parecer favorável da Direção de Ensino e das Chefias de Departamento 

envolvidas, segundo as normas do Regimento Escolar e das Regras definidas internamente pelos 

Departamentos.  

O aluno poderá matricular-se em componentes extracurriculares que o Colégio oferecer, desde que não haja 

conflito de horário com disciplinas do currículo do curso. 

Não haverá matrícula condicional e nem aluno ouvinte. 

 

4.3. Dispensa de disciplinas técnicas  

Para solicitar a dispensa de disciplinas técnicas, o aluno deve se enquadrar nas situações abaixo, dispostas no 

capítulo VIII do Regimento Escolar do Cotuca, artigo 116: Aos alunos aprovados em uma ou mais disciplinas 

técnicas cursadas em outra instituição de ensino, é concedida a possibilidade de serem dispensados de cursar 

esses mesmos componentes curriculares, desde que haja equivalência dos conteúdos ministrados e carga 

horária, e que o aluno seja considerado apto, mediante avaliação promovida pelo colégio.  

A quantidade máxima de dispensa em disciplinas não pode exceder 50% (cinquenta por cento) daquelas 

cursadas no período letivo.  

Não há dispensa de disciplinas do Ensino Médio.   

 

4.4. Trancamento de Matrícula  

A solicitação de trancamento de matrícula é feita pelo site, na área do aluno, através de requerimento, 

atentando-se aos prazos estabelecidos em calendário.  

Para realizar essa solicitação, a situação do aluno deve se enquadrar no capítulo II do Regimento Escolar do 

Cotuca: Artigo 125: Poderá ser concedido o trancamento de matrícula em curso e/ou disciplinas isoladas, após 

análise da solicitação e justificativa, somente a partir do segundo período letivo (semestre/ano) dos cursos, se 

requerido pelo aluno ou pelos pais ou responsáveis, quando menor de idade e, no máximo, duas vezes ao 

longo do curso.  

A análise será feita pela Diretoria Executiva de Educação Básica e Técnica (DEEDUC).  

O trancamento de matrícula não exime o aluno de concluir o curso dentro do prazo máximo determinado.  

A integralização de cada curso técnico, incluindo a realização do estágio supervisionado, quando houver, será 

igual ao prazo regular, acrescido de 50% deste prazo.  

 

4.5. Justificativa de Faltas e Solicitação de Provas Substitutivas  

A justificativa de faltas e/ou a solicitação de prova substitutiva deverá ser feita assim que o aluno se ausentar.  
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Conforme capítulo IX, artigo 117, do Regimento Escolar do Cotuca, são as seguintes as causas que, 

devidamente comprovadas, podem justificar a ausência/falta do aluno:  

 doença ou acidente do aluno; falecimento do cônjuge, filho (inclusive natimorto), pais, irmãos e avós 

(afastamento de até 3 dias);. 

 falecimento de padrasto, madrasta, sogros e cunhados (afastamento de até 2 dois dias). 

 convocação para cumprimento de serviços obrigatórios por lei.  

 motivos especiais nos termos da legislação específica vigente.  

As faltas serão justificadas, mas não abonadas. O requerimento de justificativa de faltas deve ser inserido na 

área do aluno respeitando-se o prazo de até três dias a partir da data inicial do seu atestado/afastamento.  

Para solicitar avaliação substitutiva, o aluno deve acessar a área do aluno (www.sae.cotuca.unicamp.br) e 

preencher o requerimento para solicitação de avaliação substitutiva , informando a disciplina e o professor 

responsável pela disciplina, digitalizando o atestado médico ou outro documento/declaração que justifique 

sua ausência, anexando-o ao requerimento na área do aluno.  

O requerimento de avaliação substitutiva deve ser inserido na área do aluno respeitando-se o prazo de até 

três dias a partir da data inicial do seu atestado/afastamento.  

Os documentos anexados para as solicitações descritas devem estar legíveis, podendo o colégio solicitar sua 

via original, caso julgue necessário.  

Faltas em disciplinas ministradas em outras instituições de ensino através de convênio de prestação de 

serviços firmado entre o colégio e a Universidade, tal como o SENAI, deverão ser justificadas nessas 

instituições, de acordo com os seus regimentos. 

De acordo com a Resolução SEDUC n° 25, de 5-7-2023, que estabelece critérios e procedimentos para o 

lançamento de registro de Não Comparecimento – NCOM, com vistas ao pleno atendimento à demanda do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, na rede pública de ensino do Estado de São Paulo, o não 

comparecimento de um aluno à escola pública pode resultar em perda de vaga ao estudante.  

 

4.6. Renovação de Matrícula  

A renovação da matrícula é automática e deve ser conferida pelo estudante nos prazos divulgados pela 

secretaria de alunos.  

Não haverá renovação de matrículas para o Ensino Médio de alunos desistentes do Ensino Técnico.  

No caso de ausências sistemáticas ao longo do semestre/ano letivo, sem justificativa no prazo determinado, o 

aluno será considerado desistente do curso, perdendo, assim, o direito à vaga. 

De acordo com o Regimento Escolar, Artigo 124, é recusada a renovação da matrícula do aluno que se 

encontre em qualquer uma das seguintes situações: 

 Apresente comportamento considerado inadequado. 
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 Tenha cursado o número de períodos letivos regulares previstos na proposta de cumprimento do itinerário 

formativo de seu curso, e não apresente condições de concluí-lo no prazo máximo permitido, de acordo 

com as projeções realizadas pela Direção de Ensino e pelo estabelecido nesse Regimento. 

 Não concluiu seu curso no prazo máximo fixado para integralização do itinerário formativo. 

 Sem motivo justificado e comprovado, tenha faltado a 50% (cinquenta por cento) ou mais das atividades 

efetivas de qualquer das disciplinas em que esteja matriculado, devendo o Colégio notificar pais ou 

responsáveis, no caso de aluno menor de idade. 

 Estar retido em 50% ou mais das disciplinas em que esteja matriculado por, sem motivo justificado, deixar 

de realizar quaisquer das avaliações previstas nessas disciplinas. 

 Tenha sido retido por duas vezes em qualquer disciplina, ouvida a Congregação do Colégio (este artigo está 

suspenso pela Congregação). 

 

4.7. Pedidos de Reconsideração 

Ao final do ano/semestre letivo, havendo discordância ou dúvidas, por parte do aluno ou de seus 

responsáveis, sobre o resultado final do conselho de classe, caberá pedido de reconsideração, o qual deve ser 

efetuado através da área do aluno, no site do Cotuca, via requerimento, nos prazos estipulados pela 

Instituição.  

O resultado da solicitação será divulgado na área do aluno, no status do requerimento.  

 

4.8. Desistentes 

É considerado desistente:  

 O aluno ingressante que não efetuar matrícula nas datas previstas nas normas do Processo Seletivo. 

 O aluno ingressante que não frequentar regularmente as aulas durante a primeira semana do primeiro 

período letivo, sem justificativa cabal do motivo que impediu a sua frequência. 

 Não concluiu seu curso no prazo máximo fixado para integralização do itinerário formativo. 

 Sem motivo justificado e comprovado, tenha faltado a 50% (cinquenta por cento) ou mais das atividades 

efetivas de qualquer das disciplinas em que está matriculado, devendo o Colégio notificar pais ou 

responsáveis, no caso de aluno menor de idade. 
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5. Sistema de Avaliação da Aprendizagem 

 

De acordo com a Deliberação Congregação 100/2023, de 14/11/2023, a Congregação do Colégio Técnico de 

Campinas, aprovou o Relatório Final do Grupo de Trabalho designado para estudar e propor adequações 

acadêmicas no Colégio com base nas orientações do Decreto Estadual 67941/23 (Provão Paulista), 

apresentadas a seguir: 

 

5.1. Sistema de Avaliação  

Durante o ano letivo, o aluno obterá duas médias de avaliações do aproveitamento escolar, correspondentes a 

dois semestres. No decorrer do processo de avaliação, deverão ser utilizados, no mínimo, dois instrumentos 

de avaliação por semestre, de cujas notas resultará a média semestral. Os instrumentos e as estratégias de 

avaliação adotadas pelos professores devem constar nos Planos de Ensino das disciplinas e apresentadas aos 

alunos, no início dos períodos letivos. 

Os resultados da avaliação do aproveitamento serão expressos em notas numa escala de 0 (zero) a 10 (dez). 

Os resultados obtidos serão fornecidos aos alunos e às famílias através dos boletins semestrais pelo sistema 

SAE.  

O processo de acompanhamento do aproveitamento escolar do aluno ocorrerá integrado às atividades 

escolares regulares desenvolvidas ao longo do período letivo, através das seguintes atividades: 

- Correção comentada das avaliações: o Professor fará a correção e os comentários sobre as provas aplicadas 

como estratégia de revisão de conceitos e de estímulo ao aluno para vencer obstáculos a partir da percepção e 

compreensão do próprio erro. Desta forma, a correção será feita como exercício de aprendizagem e fixação de 

conteúdo. As provas serão entregues aos alunos para verificação pessoal e encaminhamento, em caso de 

aluno menor de idade, aos responsáveis. 

- Acompanhamento de alunos com dificuldades: o acompanhamento dos alunos com dificuldades envolverá, 

quando necessário e determinado pelo docente das disciplinas, as possíveis ações, como convocação/estímulo 

para monitorias e encaminhamento ao SOE. 

 

5.2. Processo de Recuperação  

Sobre o processo de recuperação, ela deve ser integrada ao processo regular de aprendizagem e tem por 

objetivo possibilitar ao aluno a superação de insuficiências verificadas em seu aproveitamento.  

O processo de recuperação pode ocorrer, tanto de forma contínua quanto paralela, no decorrer do ano letivo. 

A recuperação paralela ocorrerá de forma intensiva ao final de cada semestre letivo, prevista em calendário 

acadêmico e se destina aos alunos que não satisfaçam os requisitos para a média mínima semestral, isto é, 

para os alunos que não atinjam média 5,0 (cinco) em qualquer um dos semestres letivos.  
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Os estudantes que obtiverem média inferior a 5,0 (cinco) no primeiro semestre realizarão o processo de 

recuperação referente ao primeiro semestre.  

O registro da média final do primeiro semestre será feito após o processo de recuperação.  

A média final do aluno do primeiro semestre corresponderá à média aritmética da nota de recuperação da REC 

do primeiro semestre e da Média do 1º semestre.  

A média do semestre não ultrapassará a nota 5,0 (cinco) e não será inferior à média semestral antes da 

recuperação.  

Realizarão a Recuperação Final os estudantes que apresentarem:  

 Média do 2º semestre inferior a 5,0 (cinco) e/ou ((Média do 1º semestre + Média do 2º semestre) / 2) 

inferior a 5,0 (cinco).  

 A Média Final do aluno corresponderá à ((Nota de recuperação da REC final + Média anual) / 2) A média 

anual do aluno corresponde à ((Média do 1º Semestre + Média do 2º semestre) / 2).  

 

5.3. Sistema de Promoção  

Considerar-se-á aprovado na disciplina, quanto ao aproveitamento, o aluno que obtiver média final maior ou 

igual 5,0, incluindo a recuperação, se necessário.  

Ademais, considerar-se-á aprovado na disciplina quanto à frequência o estudante que tiver frequência igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina.  

Considerar-se-á reprovado na disciplina, quanto à frequência, o aluno que obtiver frequência inferior a 75% 

(setenta e cinco por cento) em qualquer das disciplinas, qualquer que seja a média de aproveitamento.  

Ademais, considerar-se-á reprovado na disciplina, quanto ao aproveitamento, o estudante que tiver Média 

Final inferior a 5,0 (cinco) em quaisquer disciplinas.  

A média final do aluno na disciplina corresponderá à ((Nota de recuperação da REC final + Média Anual) / 2)  

A média anual do aluno corresponde à ((Média do 1º Semestre + Média do 2º semestre) / 2).  

Para os Cursos de Modalidade B (concomitância externa) e Modalidade C (Especialização) que optam pela 

organização curricular com disciplinas semestrais, vigorará o novo sistema de aprovação do COTUCA, com as 

seguintes adequações. 

Durante o semestre letivo, serão utilizados, no mínimo, dois instrumentos de avaliação por semestre, de cujas 

notas resultará a média semestral.  

Os resultados da avaliação do aproveitamento serão expressos em notas numa escala de 0 (zero) a 10 (dez).  

Os resultados obtidos serão fornecidos aos alunos e às famílias através dos boletins semestrais, pela 

plataforma SAE.  
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A recuperação, integrada ao processo regular de aprendizagem, tem por objetivo possibilitar ao aluno a 

superação de insuficiências verificadas em seu aproveitamento.  

O processo de recuperação pode ocorrer, tanto de forma contínua quanto paralela, no decorrer do semestre 

letivo, conforme o desenvolvimento dos conteúdos pelo professor aos alunos cujo aproveitamento seja 

considerado insuficiente. 

A recuperação ocorrerá de forma intensiva ao final do semestre letivo, será prevista em calendário acadêmico 

e se destina aos alunos que não satisfaçam os requisitos para a média mínima semestral, isto é, para os alunos 

que não atinjam média 5,0 (cinco) ao final do semestre letivo.  

Os estudantes que não obtiverem média igual ou maior que 5,0 devem realizar o processo de recuperação  

O registro da média do semestre deve ser feito após o processo de recuperação.  

Constará no boletim do aluno a nota da recuperação, caso ela seja maior do que a média apresentada no 

semestre.  

Entretanto, a média do semestre não ultrapassará a nota 5,0 (cinco), mesmo que o estudante tenha obtido 

uma nota maior do que 5,0 (cinco) no processo de recuperação.  

Considerar-se-á aprovado na disciplina, quanto ao aproveitamento, o aluno que obtiver média 5,0 ou maior 

que 5,0 no semestre letivo.  

Ademais, considerar-se-á aprovado na disciplina quanto à frequência o estudante que tiver frequência igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina.  

Considerar-se-á reprovado na disciplina, quanto à frequência, o aluno que obtiver frequência inferior a 75% 

(setenta e cinco por cento) em qualquer das disciplinas, qualquer que seja a média de aproveitamento.  

Ademais, considerar-se-á reprovado na disciplina, quanto ao aproveitamento, o estudante que tiver média 

inferior a 5,0 (cinco), em qualquer das disciplinas, após o processo de recuperação.  

 

5.4. Progressão Parcial  

Os alunos que forem promovidos pelo conselho em suas séries, mas que obtiverem média inferior a 5,0 (cinco) 

em quaisquer disciplinas cursadas na referida série, poderão realizar a chamada Progressão Parcial (PP) dessas 

disciplinas no ano ou semestre subsequente, sendo uma prerrogativa do Conselho de Classe decidir se farão 

ou não a PP.  

A aprovação na PP se dará se o aluno obtiver resultado igual ou maior do que 5,0 (cinco) no resultado final da 

PP.  

 

5.5. Conselho de Classe 

O Conselho de Classe é o colegiado escolar responsável pela discussão dos processos de avaliação da 

aprendizagem dos alunos. Suas funções são consultiva e deliberativa no que tange à avaliação dos alunos e 
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sobre o processo de ensino e aprendizagem. O Conselho de Classe deve deliberar sobre a promoção ou 

retenção dos alunos por maioria de votos. Se o conselho decidir pela reprovação, o aluno deverá refazer o ano 

ou o semestre que está cursando, de forma integral ou apenas as disciplinas nas quais foi reprovado, de 

acordo com indicação do Conselho de Classe.   

 

5.6. Estágio Supervisionado 

De acordo com o artigo 1º da Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, o “ Estágio é ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 

profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade 

profissional da educação de jovens e adultos”. 

Recomenda-se que o aluno realize o Estágio Profissional Supervisionado. Por meio dessa atividade, o aluno 

entra em contato com o contexto real de sua atuação profissional, possibilitando sua capacitação e integração 

ao mundo do trabalho. As competências e habilidades desenvolvidas durante o estágio são um importante 

diferencial na formação do aluno. 

A atividade de estágio é fundamental para a formação no ensino técnico, pois proporciona ao aluno uma 

experiência prática que vai além da teoria, permitindo uma imersão no ambiente profissional real. Esse 

contato direto com o mercado de trabalho facilita a escolha da carreira ao oferecer uma visão clara das 

atividades e responsabilidades da profissão. Além disso, o estágio contribui significativamente para o 

desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais, como a capacidade de trabalhar em equipe, a 

proatividade e a resolução de problemas. Em um contexto de crescente automação e uso de inteligência 

artificial, adaptar as atividades de estágio para incluir essas tecnologias é essencial. Isso permite que os alunos 

adquiram competências relevantes para o futuro do trabalho, favorecendo a adaptação a um mercado cada 

vez mais tecnológico e dinâmico. 

O aluno realizará estágio supervisionado, em empresa ou instituição, comprovando exercer atividades 

compatíveis com a sua formação, sendo essas horas assim distribuídas conforme as características da 

organização curricular de cada curso. 

O estágio supervisionado será realizado mediante contrato firmado entre a escola, a empresa/instituição e o 

aluno; 

Ao término de cada período de estágio, o aluno deverá elaborar um Relatório Final em formato próprio 

estipulado pelas normas de estágio previstas pelo Colégio, abordando os seguintes aspectos: 

 Breve histórico da(s) empresa(s) onde estagiou - origem, evolução comercial dos produtos fabricados, 

público alvo, localização, características da mão-de-obra empregada, grau de escolaridade, reconhecimento 

nacional e internacional por certificado de qualidade, missão social e comercial e outros dados que 

considerar relevantes para a área de mecânica e automação. 
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 Principais atividades desenvolvidas incluindo o relato dos procedimentos empregados e equipamentos 

utilizados. 

 Conclusões extraídas do estágio para sua formação profissional. 

A emissão do certificado de qualificação, ao término de cada módulo estará condicionada à aprovação do 

referido relatório. 

A emissão do diploma de técnico, após conclusão de todos os módulos do curso, estará condicionada à 

aprovação do relatório final e apresentação do certificado de conclusão do Ensino Médio. 

O aluno que comprovar exercer ocupação idêntica àquela a que se refere o curso, poderá, em casos 

específicos, ter computado o tempo de trabalho para efeitos de estágio, também mediante a entrega de 

Relatório Final. 

 

5.7. Visitas Técnicas  

Alguns Cursos Técnicos fazem Estudos de Campo e Visitas Técnicas para desenvolver projetos e atividades 

relacionadas às respectivas áreas de formação. Essas atividades visam promover uma formação integral e 

ampla dos estudantes do COTUCA. 

 

5.8. Projetos Especiais 

O COTUCA proporciona aos alunos a oportunidade de participação nos seguintes projetos: 

 

5.8.1. PIBIC Ensino Médio 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica é um programa do CNPq que concede anualmente 

bolsas de Iniciação Científica. Em contrapartida, o Serviço de Apoio ao Estudante - SAE/UNICAMP concede 

uma quota institucional de Bolsas Pesquisa que seguem as mesmas normas do PIBIC. Os alunos escolhidos 

participam e auxiliam em projetos de iniciação científica sob a tutoria de um docente-pesquisador, com o 

objetivo de fomentar o interesse pelos estudos nas áreas escolhidas. 

 

5.8.2. Jovens Talentos  

O Programa Jovens Talentos foi criado em 2009 com o objetivo de incentivar e apoiar o desenvolvimento de 

ideias e projetos nas três grandes áreas a seguir: 

 Ciências e Humanidades 

 Meio Ambiente, Responsabilidade Social e Saúde 

 Técnica: indústria e/ou informática 
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A APM do Colégio destina parte de sua verba para apoio aos projetos que são apresentados na Mostra de 

Trabalhos de Cursos Técnicos realizada anualmente, envolvendo escolas da região e vários estados do Brasil. 

 

5.8.3. Inova Jovem 

O programa Inova Jovem foi criado pela Agência de Inovação Inova Unicamp para levar capacitação na área de 

empreendedorismo e inovação para alunos do COTUCA (Colégio Técnico de Campinas) e COTIL (Colégio 

Técnico de Limeira) e, assim, criar oportunidades para que estes alunos transformem suas ideias em negócios. 

Sua primeira edição aconteceu no segundo semestre de 2014 e o programa objetiva difundir o 

empreendedorismo como opção de carreira para alunos ainda no ensino médio e capacitar os participantes 

na metodologia de elaboração de modelos de negócio (Business Model Canvas).  

 

5.8.4. Programa de Bolsas-Auxílio  

O Cotuca oferece modalidades de Bolsas-Auxílio destinadas aos estudantes que necessitam de apoio 

financeiro para garantir sua permanência no Colégio. São elas:  

 Bolsa Auxílio-Social (BAS): nessa modalidade, o estudante dedica 10 horas semanais de atividades no 

Colégio e recebe um auxílio financeiro mensal.  

 Bolsa Auxílio Alimentação (BITA): nessa modalidade de bolsa isenta o estudante do pagamento das 

refeições oferecidas no restaurante do colégio.  

 Auxílio Transporte (BAT): o estudante recebe um valor mensal para ajudar com as despesas com o 

transporte escolar.  

A divulgação dos prazos para solicitação de cada uma das Bolsas-Auxílio é feita no colégio. Para solicitá-las, os 

interessados participam de um processo que acontece no início do ano letivo, conduzido por assistentes 

sociais. A seleção consiste na análise dos documentos comprobatórios da situação socioeconômica familiar e 

de uma entrevista. A Bolsa Auxílio-Alimentação (BITA) pode ser solicitada a qualquer momento.  

 

5.8.5. Programa de Iniciação Científica e de Apoio Didático ao Ensino Médio e Técnico 

O Programa de Iniciação Científica e de Apoio Didático ao Ensino Médio e Técnico são dois Programas distintos 

do Colégio: 

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - Ensino Médio (PIBIC-EM): da Pró-Reitoria de 

Pesquisa da Unicamp, financiada com bolsa do CNPq. Nessa modalidade, o aluno realiza pesquisa 

acadêmica com a orientação de um docente do Colégio. 

 Programa de apoio didático ao Ensino Médio e Técnico - Monitoria (PADEMT): os bolsistas são estudantes 

selecionados e preparados pelos docentes do Cotuca para realizar atendimentos aos alunos da instituição, 
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em esquema de plantão, por meio do qual podem tirar dúvidas sobre conteúdos trabalhados em diferentes 

disciplinas e receber demais orientações.  

Ao final de cada ano letivo, é aberto o Processo de Seleção para candidatura à monitoria e sua divulgação é 

feita pela escola.  

 

5.8.6. Serviço de Atendimento Médico e Odontológico 

O Serviço de Atendimento Médico e Odontológico são realizados no CECOM (Centro de Saúde da Comunidade 

Universitária), que está situado junto ao complexo hospitalar do Hospital de Clínicas, no campus universitário, 

em Barão Geraldo, Campinas.  

O CECOM atende os funcionários, docentes e estudantes da Unicamp gratuitamente. O atendimento é feito 

através da apresentação do cartão inteligente (RA) ou do Atestado de Matrícula.  

 

5.8.7. Programa de Mentoria  

O ingresso em um novo contexto educativo, em qualquer nível de escolaridade, é um momento muito 

importante na trajetória estudantil e cercado de expectativas, desafios e também dificuldades. Ambientar-se, 

entrosar-se, ajustar-se a um novo contexto nem sempre é tarefa fácil. Esse período, chamado de adaptação, é 

considerado um período crítico e que pode trazer grandes impactos, positivos ou negativos, incluindo a 

decisão por permanecer ou não na instituição. 

Reconhecendo a importância desse momento e a necessidade de uma resposta institucional ao enfrentamento 

dessa demanda, o Serviço de Orientação ao Estudante (SOE) do Colégio Técnico de Campinas (COTUCA) 

implantou, em 2017, o Programa Mentoria. A escolha por esse dispositivo dentre outros possíveis se deu após 

muitas pesquisas, estudos e visitas técnicas* e levou em conta os seguintes fatores:   

  Viabilidade 

 Sustentabilidade 

 Alcance das ações 

 Possibilidade de coexistir com outras ações já em curso (trote solidário, ações espontâneas de alunos) 

 Conjunção de cuidados acadêmicos e sociais ou cultura de bem-estar e de sucesso académico 

 Afinidade com princípios da escola no que se refere especialmente ao protagonismo do aluno, apoio entre 

iguais e cultura da cooperação. 

 
O Programa consiste na oferta de uma rede de apoio formada pelos alunos veteranos (Mentores) com o 

objetivo de proporcionar ao novo estudante apoio, acompanhamento e acolhimento até que ele esteja 

plenamente adaptado à rotina escolar. 

Assim, ao ingressar no COTUCA, o aluno conta com a ajuda dos mentores para: 
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 conhecer todas as dependências da escola, as salas de aula e laboratórios antes do início letivo;  

 aprender a usar refeitório, biblioteca, acessar catracas, máquinas e demais equipamentos;  

 aprender a logar nos diversos computadores, acessar o classroom, a área de aluno entre outras (a 

depender do curso); 

 esclarecer e sanar dúvidas sobre processos de solicitação de passe escolar, bolsas estudantis e acesso a 

serviços (CECOM, SAVS e etc.); e 

 receber a ajuda individualizada de um mentor em qualquer dificuldade e em qualquer hora através de 

contato telefônico e/ou redes sociais a eles disponibilizados.  

 
Os Mentores são estudantes do mesmo curso do ingressante e que já estão há pelo menos um ano no colégio 

e, portanto, adaptados à rotina e funcionamento do colégio.  A adesão ao cargo de Mentor se dá de forma 

voluntária e atende as seguintes regras seletivas: Inscrever-se dentro do prazo estipulado e Participar das 

reuniões formativas onde são preparados para a atuação. 

O programa é avaliado anualmente por todos os atores envolvidos no processo - mentorandos, mentores e 

professores-tutores -  e também pela comunidade escolar.  

De um modo geral, e em especial a avaliação realizada pelos ingressantes é muito favorável atingindo mais de 

90% de adesão e de aprovação nas atividades realizadas pelos mentores, o que sugere que o programa tem 

atingido êxito em todos os seus propósitos. Dados de todos os avaliadores confirmam ser a Mentoria uma 

alternativa muito eficaz para o enfrentamento da problemática adaptação e integração social e acadêmica.  

A avaliação dos mentores que atuam no programa mostra que eles também são positivamente afetados com a 

participação no programa, tornando-se mais ativos, participativos e engajados nas atividades acadêmicas 

curriculares e extracurriculares.  

Observa-se também que, além do êxito nos objetivos essenciais, o Programa Mentoria ajuda no 

estabelecimento de um clima de cooperação, partilha e acolhimento entre todos envolvidos direta ou 

indiretamente no programa. 

 

5.8.8. Programa de Saúde Mental  

A saúde mental tornou-se um tema tão importante nas escolas que é impossível não falar sobre. A geração 

atual está estressada, e o período pós-pandemia agravou a situação. Houve um expressivo aumento entre os 

discentes de queixas referentes a problemas de saúde mental, bem como da procura por apoio psicológico 

após a pandemia. 

Foi durante a pandemia que começamos um grupo de estudos em saúde mental e, após o retorno presencial, 

começamos a conversar sobre o que seria um programa de saúde mental para o colégio. 
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Em 2023, trabalhamos com o tema "Setembro é o mês para lembrar que todo dia é dia de cuidar de nossa 

saúde mental" e, em 2024, propomos o projeto "Eu me cuido, você se cuida, nós nos cuidamos", focando na 

importância do autocuidado e do cuidado com os outros. O diferencial desse último é que pretende-se que ele 

seja permanente, ou seja, criamos ações que perdurarão para além do mês de setembro. 

O objetivo central é sensibilizar toda a comunidade sobre a importância da saúde mental e a construção de um 

comprometimento permanente com ela.  

O autocuidado "é tudo aquilo de positivo que fazemos para nos sentirmos bem, seja algo ligado ao físico, 

social, mental ou espiritual. É dar atenção a si mesmo, conhecer as necessidades, buscar o bem-estar e pedir 

ajuda quando necessário." O autocuidado é um lembrete de que você merece atenção, que pode e deve 

reconhecer suas necessidades e atendê-las. É um convite para ser gentil consigo mesmo, para dedicar tempo 

para fazer o que você gosta, buscar alegria nas pequenas coisas e, quando necessário, procurar ajuda. 

O autocuidado proporcioca: 

 Foco na saúde e na prevenção. 

 Incentivo a aprendermos desde jovens a importância de sempre dedicar um tempo para si, mesmo em 

meio a rotinas e obrigações diárias. 

 Autocuidado não pode ser abordado como mais uma obrigação e nem como uma forma de simplesmente 

jogar o problema ao indivíduo. 

 
Assim, o Programa tem o objetivo de conscientizar sobre a importância do autocuidado em saúde mental 

entre estudantes, educadores e funcionários e incentivar o cuidado coletivo. 

Dessa forma, pretende-se: 

 Discutir e refletir sobre o conceito de autocuidado. 

 Incentivar práticas saudáveis. 

 Criar ações práticas que possam ser mantidas a longo prazo. 

 Envolver toda a comunidade escolar e assim incentivar o autocuidado e o cuidado coletivo. 

 Trabalhar para a promoção de um ambiente escolar mais acolhedor. 

 
O Projeto tem as seguintes ações permanentes: 

 Caixa de respostas e cartazes: bimestralmente lançamos cartazes e caixa de respostas para serem 

disparadores/lembretes de conversas e reflexões. 

 Bate-papo com professores e palestras: professores voluntários abordarão o assunto nas diversas turmas e 

em diversos momentos do ano letivo. 
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 Projeto Desacelere: espaços para desacelerar e relaxar. Espaços permanentes em funcionamento semanal 

ou mensal (Clube de Leitura, Clube de Xadrez, Cine Pipoca, Jogos de Tabuleiro, Yoga, Sala de 

desenho/Artes). 

 Divulgação das cartilhas de saúde mental dos Colégios Técnicos da UNICAMP (COTUCA e COTIL). 
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6. OBJETIVOS, METAS e AÇÕES DO COLÉGIO PARA 2025-2028 

 

Em 2022, o COTUCA, atendendo a solicitação da Universidade Estadual de Campinas, elaborou o PLANES 2022-

2025 e atualizou identidade organizacional do Colégio (missão, visão, princípios, valores e questões 

estratégicas).  

Assim sendo, temos:  

 

Missão COTUCA: 

Promover a educação profissional técnica, gratuita e de excelência, de nível médio e pós-médio,          

para uma sociedade democrática, justa e inclusiva. 

 

A missão é entendida como um compromisso público que o Cotuca estabelece com a sua counidade. E é com 

essa Missão que todos os membros (dirigentes, docentes, funcionários e estudantes) da universidade se 

comprometem e passam a atuar no seu ambiente profissional. 

 

Visão de Futuro do COTUCA: 

Ser um Colégio técnico público reconhecido pela sua excelência no ensino, formador de          

profissionais éticos, capazes de buscar soluções sociais e ambientais sustentáveis,              

comprometidos com a democracia, com a justiça social e o respeito à diversidade. 

 

A visão promove o direcionamento dos rumos da organização e é fator de motivação que mantém a instituição 

no caminho da realização de seus objetivos estratégicos e o alcance das metas de longo prazo. Na visão de 

futuro Unicamp 2021-2025 fica evidente a intenção de continuar sendo uma instituição de excelência nas suas 

atividades-fim, mas incorporando como elemento central o seu comprometimento com a resposta às 

demandas da sociedade sinalizadas a partir de suas diferentes esferas.  

 

Princípios do COTUCA: 

Princípios são atributos a serem seguidos por todos os participantes da comunidade do Colégio Técnico de 

Campinas. Eles devem ser conhecidos, assimilados e seguidos por todos. Alguns dos princípios apresentados a 

seguir são fundamentais e constitucionais, portanto, inegociáveis.  

Na efetivação de sua Missão, o Cotuca deve observar estritamente o  cumprimento dos princípios de: 

 Autonomia didático-científica, administrativa e, de gestão financeira e patrimonial; 

 Compromisso com o ensino de excelência; 
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 Compromisso com a transparência; 

 Conduta ética com estrita observância aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 

publicidade e eficiência (art. 37 da CF/88); 

 Gratuidade no ensino público; 

 Inclusão social e acolhimento; 

 Fomento ao ensino, à pesquisa e à extensão; 

 Responsabilidade social; 

 Liberdade intelectual; 

 Pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 

 Respeito à dignidade da pessoa e aos seus direitos fundamentais, impedindo o tratamento desigual por 

preconceito de qualquer natureza; 

 Respeito à diversidade das áreas do conhecimento; 

 Valorização do ser humano. 

 

Valores do COTUCA: 

Os valores que o Cotuca se propõe a cultivar devem refletir os compromissos de toda comunidade e devem, 

portanto, ser assimilados e colocados em prática por todos os profissionais da unidade. Enquanto os princípios 

correspondem a fundamentos, os valores são normativos, intersubjetivos e refletem os princípios. 

Valores são princípios colocados em movimento, os quais fundamentam os comportamentos, as atitudes e as 

decisões da comunidade na concretização da sua Missão e na busca pela solução desejada, isto é, pela 

efetivação da Visão. 

O Cotuca procurará sempre: 

 o respeito aos preceitos humanísticos e éticos; 

 a educação de excelência; 

 o compromisso com a formação integral e cidadã; 

 a inclusão e o acolhimento; 

 a equidade de diversidade;  

 o diálogo interdisciplinar; 

 a autonomia didático-pedagógica; 

 o estímulo à criatividade, a inovação, o pensamento crítico e a liderança; 

 a responsabilidade social e o engajamento local, regional e nacional; 

 a relação dialógica com a sociedade; 
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 o compromisso com o desenvolvimento sustentável; 

 a contemporaneidade e visão de futuro; 

 a transparência e a gestão democrática; 

 a responsabilidade e sustentabilidade administrativa e financeira. 
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6.1. PLANOS DE ATIVIDADES PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

6.1.1. Coordenação Pedagógica  

OBJETIVO GERAL 

 Assessorar o Diretor de Ensino nas atividades didático-pedagógicas. 

 Assessorar os professores-Chefes de Departamentos nos assuntos de sua competência. 

 Acompanhar os cursos e o desenvolvimento da grade curricular proposta. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Preparar os documentos escolares com base no novo Regimento Escolar e nas legislações educacionais. 

 Acompanhar e estudar das legislações escolares. 

 Elaborar, revisar e publicar o calendário escolar, as grades curriculares, horários de aula, monitorias e os 
planos de ensino das disciplinas. 

 Manter atualizados os Projetos Pedagógicos de Cursos. 

 Incentivar a criação de novos cursos.  

 Acompanhar o desempenho dos docentes e alunos dos cursos. 

 Reunir-se com docentes para tratativas relativas às práticas pedagógicas. 

 Auxiliar as chefias nas análises de requerimentos de alteração de matrículas. 

 Auxiliar os docentes na articulação entre os conhecimentos e elaboração de projetos conjuntos. 

 Buscar a troca de experiências entre os docentes e profissionais de áreas afins. 

 Buscar a melhoria das práticas pedagógicas. 

 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

 Publicação do PPP2025-2028 no site do colégio e divulgação do mesmo a toda a comunidade escolar. 

 Criação e atualização de cursos, conforme legislação vigente. 

 Rever os Projetos Pedagógicos de Cursos com base na análise de mercado. 

 Diminuir os números de retenção e evasão escolar. 

 Auxiliar o estudante a concluir o curso nos menores prazos possíveis. 

 Implantar atividades interdisciplinares e interdepartamentais.  

 Incentivar a elaboração de projetos de pesquisa de nível técnico. 

 Melhoria da formação do corpo docente.  

 Disseminação do uso de novas metodologias de ensino. 

 

AÇÕES 

 Reunir-se com os envolvidos na construção do Projeto Pedagógico do Colégio para definir objetivos e 
metas a serem alcançadas em cada ano letivo, envolvendo todos os setores da comunidade escolar.  
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 Elaboração de todos os documentos pedagógicos e submissão dos mesmos à análise  e aprovação das 
instâncias normativas do colégio e da universidade, quando for o caso. 

 Realizar a atualização dos Projetos Pedagógicos de Cursos cuja autorização de funcionamento esteja 
próxima da validade ou por demanda do corpo docente. 

 Reunir subsídios para justificar a criação de novos cursos. 

 Analisar, junto com os docentes, os gráficos  de rendimentos das disciplinas para organizar estratégias de 
recuperação. 

 Análise do currículo do curso e adequação do mesmo às necessidades do estudante, quando necessário e 
possível. 

 Reunir-se com Chefias e professores para ajudar na articulação das atividades entres as disciplinas/cursos. 

 Promover reuniões de cursos  para discussão e análise do andamento dos Projetos Pedagógicos de Cursos. 

 Auxiliar na elaboração dos Projetos Pedagógicos de Cursos. 

 Divulgação de curso e outras atividades de formação e aperfeiçoamento profissional. 

 

 



 80 

 

6.1.2. Serviço de Orientação ao Estudante - SOE 

OBJETIVO GERAL 

 Apoiar a permanência e o sucesso acadêmico dos alunos,desde o início de sua trajetória no colégio até a 
conclusão do curso por meio da oferta de um conjunto de ações preventivas e intervenções em momentos 
de dificuldades pedagógicas, sociais e emocionais, abrangendo não apenas os alunos, mas também os 
agentes indiretos, como pais, docentes e outros envolvidos no processo educacional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Propiciar vivências que facilitem ao educando adaptar-se às mudanças que encontrará no Colégio Técnico 
de Campinas - Programa Mentoria. 

 Acompanhar, monitorar os resultados acadêmicos e intervir nos momentos necessários. 

 Contribuir para que o educando reflita sobre sua maneira de estudar e a reavalie conforme as novas 
necessidades. 

 Sugerir ao educando as variadas técnicas de estudo disponíveis. 

 Zelar pelo processo de aprendizagem e formação dos educandos por meio do auxílio ao docente na 
compreensão dos comportamentos dos educandos. 

 Promover condições para a participação dos pais, no acompanhamento das atividades curriculares e 
extracurriculares. 

 Acolher a família em suas necessidades, buscando a participação dos pais, no processo de ensino-
aprendizagem e na formação profissional proposta. 

 Promover elo entre a escola e a família, na acolhida de necessidades especiais e busca de soluções. 

 Participar do Planejamento Estratégico do COTUCA e de Comissões de interesse discente, contribuindo 
com a revisão constante de valores e ações, que venham a resultar em uma prática pedagógica coerente e 
própria. 

 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

Em relação aos alunos: 

 Propiciar condições para que o educando adapte-se  à realidade escolar. 

 Tenha oportunidade de diálogo com o Setor de Orientação Educacional e encontre subsídios para o 
relacionamento com professores, colegas, pais, e demais pessoas. 

 Seja orientado em suas atividades de estudo, desde as suas primeiras dificuldades.  

 Aprimore a sua capacidade de observação, reflexão, análise, participação democrática e crítica, assumindo 
os compromissos referentes às suas escolhas/opções. 

 Seja atendido e encaminhado para profissionais específicos, em caso de necessidade. 

 Seja orientado em sua escolha profissional. 

 Seja alertado com relação a desajustamentos individuais e sociais. 
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Em relação aos pais: 

 Mantê-los informados e orientados quanto à filosofia e sistemática do Colégio. 

 Comunicar-lhes o andamento da vida escolar de seus filhos - avaliação de comportamento e rendimento, 
para análise e busca conjunta de soluções. 

 Prestar-lhes atendimento espontâneo ou solicitado. 

 Solicitar-lhes subsídios na atualização e funcionamento do Colégio, enfatizando o sentido da parceria 
constante. 

 Encaminhá-los a profissionais especializados, quando necessário. 

 Colaborar na atualização dos mesmos quanto a assuntos de ordem educacional e geral. 

 

Em relação à Direção do Colégio: 

 Dar ciência do funcionamento do SOE. 

 Acompanhar todo o processo educativo do Colégio. 

 Registrar e atualizar os dados do SOE. 

 Colaborar na organização, realização e revisão das atividades do Colégio. 

 

Em relação ao Corpo Docente: 

 Propiciar conhecimento efetivo da função do Serviço de Orientação Educacional e da clientela escolar. 

 Manter contatos regulares para ciência de fatos e reflexão de situações que envolvam procedimentos 
comuns. 

 Assessorar no relacionamento com alunos, sempre que necessário. 

 Solicitar a colaboração nos casos de encaminhamento de problemas e sondagens de aptidões e interesses. 

 Intermediar contatos do corpo docente com pais, sempre que solicitado. 

 

Em relação à Orientação Pedagógica e Chefias de Departamentos: 

 Colaborar no planejamento escolar. 

 Relatar o funcionamento atual do SOE. 

 Encaminhar problemas relacionados ao corpo docente. 

 

Em relação ao próprio SOE: 

 Promover uma reflexão cotidiana e atualização profissional dos Especialistas em Educação. 

 Realizar o acompanhamento dos casos encaminhados para profissionais especializados. 

 Organização e manutenção dos registros no SAE. 
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AÇÕES 

Em relação aos alunos: 

 Contatos sistemáticos com alunos, individualmente ou acompanhado dos pais. 

 Contatos sistemáticos com classes. 

 Contatos sistemáticos com professores. 

 Atendimento individual e grupal espontâneo ou solicitado. 

 Contatos com profissionais especializados. 

 Elaboração de materiais e atividades de Orientação de Estudos, entre outros. 

 Apoio ao Projeto do Colégio sobre Conservação do Patrimônio Público e limpeza em conjunto com 
Direção, Professores e Funcionários do Colégio. 

 

Em relação aos pais: 

 Reuniões de recepção. 

 Entrevistas individuais solicitadas pela escola ou pela família. 

 Contatos por escrito (correio eletrônico, whatsapp, cartas,etc.) e por telefone. 

 Intermediar, quando necessário ou solicitado, contatos de pais e membros do Colégio. 

 

Em relação à Direção da Escola: 

 Contatos pessoais regulares/sistemáticos; principalmente através de reuniões com periodicidade a 
combinar. 

 Participação na elaboração do plano escolar. 

 Participação nas reuniões de equipe técnica, pedagógica e administrativas convocadas pela Direção. 

 Assessorar em situações importantes/complexas. 

 

Em relação ao Corpo Docente: 

 Entrevistas (espontâneas ou solicitadas). 

 Conselhos preventivos e informativos de classe - Pré-Conselhos. 

 Esclarecimento da situação do aluno, quando solicitado. 

 

Em relação à Orientação Pedagógica e Chefias de Departamentos: 

 Contatos pessoais. 

 Reuniões Periódicas. 

 Reuniões de Equipe Técnica. 

 

Em relação ao próprio SOE: 

 Participação em cursos e palestras de atualização profissional. 

 Leitura de livros, periódicos e outros materiais de atualização pedagógico/educacional. 
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 Reuniões entre os especialistas para discussão de casos e objetivos do setor. 

 

RESULTADOS ESPERADOS PARA 2025-2028: 

 Conhecimento e aprofundamento da missão da escola (para ciência e trabalho com alunos e pais). 

 Maior consciência em relação ao cuidado consigo mesmo e com o ambiente em que vive. 
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6.1.3. Secretaria Discente 

OBJETIVO GERAL 

 Proporcionar um atendimento de qualidade, sendo um meio de comunicação da instituição com os 
discentes, docentes e famílias. 

  Executar todos os processos de trabalhos concernentes a emissão, tramitação, expedição, escrituração, 
guarda e arquivamento de documentos do estabelecimento de ensino, referentes à vida escolar dos alunos, 
de forma ética e adequada à legislação vigente. Prezar pelo bom relacionamento e por um clima 
organizacional satisfatório, objetivando um trabalho de qualidade e excelência. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Atendimento aos professores, alunos e seus responsáveis de forma adequada, ágil e personalizada, 
prestando-lhe as informações e esclarecimentos solicitados. 

 Simplificar processos e métodos de trabalho. 

 Planejar e dirigir, avaliar e controlar as atividades da Secretaria em consonância com as Diretorias do 
Colégio. 

 Promover a aproximação dos usuários da secretária e balcão de alunos suprindo suas necessidades. 

 Atendimento aos professores, diretores, especialistas em educação, APM e departamentos  fornecendo, 
Informações, documentos e materiais de apoio em tempo oportuno. 

 Providenciar a execução de demandas de atendimento vindo da Supervisão de Ensino, Diretorias do 
Colégio e Universidade, no que diz respeito às atividades da secretaria discente. 

 Recebimento de documentos e encaminhamento para assinatura (formulário de passes, históricos, 
certificados, etc.) para o(s) departamento(s) responsável.   

 Realizar a matrícula de estágio e a conclusão do curso. 

 Receber material da Comissão de Vestibulinho (a lista de ingressantes, dados de banca de averiguação e 
dados dos candidatos para as matriculas) e processá-lo para a matrícula dos alunos ingressantes. 

 Realizar a matricula dos Ingressantes no início de cada ano letivo. 

 Treinar e gerenciar bolsistas. 

 Gerenciar a matrícula dos alunos veteranos. 

 Secretariar as reuniões de conselho de classe e de reconsideração de ausências. 

 Realizar o Recolhimento on-line do diário do professor no sistema SAE em data pré-estabelecida. 

 Catalogar, organizar e arquivar as atas de conselho escolar, atas e ou papeletas de notas de recuperação, 
no final de cada período, conforme o curso, período do curso e turno. 

 Manter organizado os prontuários dos alunos zelando pela sua conservação e ordem. 

 Manter organizado as grades escolares dos cursos e documentos de gestão escolar. 

 Realizar cadastros e atualizações de equivalências e grades horárias de disciplinas. 

 Atualizar, no sistema, os relatórios de integralização curricular individuais ao final de cada período 
(semestre ou ano), para a inserção de dados no sistema SED e promover a publicação de laudas com a 
finalidade de firmar autenticidade de documentação e diplomas emitidos. 

 Realizar os procedimentos operacionais com o sistema acadêmico (criar classes, promover os alunos, 
atribuir professores a disciplinas, abrir e bloquear sistema para digitação de notas, etc). 
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 Atualizar dados cadastrais do aluno no sistema e na SED. 

 Disponibilizar nos períodos e datas pré-estabelecidas calendários com atividades na área do aluno e 
professores. 

 Inserir, atualizar e confirmar dados dos alunos nas Empresas de Transportes coletivos, como EMTU e 
TRANSURC, sempre que necessário. 

 Gerenciar os requerimentos (solicitações feitas pelos alunos). 

 Emitir documentos solicitados pelos alunos (atestados, certificados, históricos, programa de disciplinas, 
etc.). 

 Encaminhar as solicitações dos requerimentos para a Diretoria Executiva de Educação Básica e Técnica - 
DEEDUC (trancamento de matrícula, desistência do curso, adiantar disciplina, reconsideração de faltas e 
outras solicitações que necessitem de parecer da DEEDUC). 

 Encaminhar as solicitações dos requerimentos para dispensa de disciplinas, juntamente com as 
documentações comprobatórias, para a chefia de departamento e Diretoria de Ensino em tempo oportuno. 

 Encaminhar atualização de dados pessoais e fotográficos para digitalização junto a empresa responsável 
(atualmente SUALTEC), para a emissão de cartões de RA provisórios e definitivos. É feito em conjunto pelo 
setor de TI e secretaria no ato da matricula dos ingressantes, as fotos não são atualizadas no decorrer do 
curso, visto que o 1º Ra é fornecido gratuitamente. 

 Inserir os alunos concluintes na Secretaria Escolar Digital (SED), para confecção dos diplomas. 

 Cadastrar Matrizes curriculares, criar salas, quadro de aulas na Secretaria Escolar Digital (SED) para Censo 
Escolar. 

 Cadastrar dados de alunos na Secretaria Escolar Digital (SED) para Censo Escolar. 

 Cadastrar dados de professores na Secretaria Escolar Digital (SED) para Censo Escolar. 

 Verificar publicação de Lauda dos alunos concluintes de outra escola. 

 Promover em tempo oportuno cobrança de documentos faltantes de alunos, para facilitar a inserção de 
dados obrigatórios para a certificação de conclusão dos cursos. 

 Envio de diplomas para empresa gráfica. 

 Enviar dados dos alunos concluintes para Biblioteca do Colégio. 

 Enviar dados de alunos ingressantes para o Departamento de Informática para criação de áreas de acesso. 

 Enviar dados de alunos concluintes, desistentes para o Departamento de Informática para o 
bloquear/suspender os acessos as dependências do colégio e outros departamentos da Universidade. 

 Elaborar levantamentos estatísticos para o Censo Escolar, Anuário, etc. 

 Participar das atividades de formatura. 

 Proporcionar treinamento aos usuários do sistema de entrega de notas e geração de diários escolares. 

 Orientar os alunos quanto aos serviços, documentos e prazos. 

 Elaboração de avisos e informativos para os alunos. 

 Orientar os docentes quanto aos prazos para inserção de notas e freqüências e as ações que o não 
cumprimento dos prazos ocasionará. 

 Emissão de carteirinha provisória para o aluno (smartcard). 

 Emissão de carteirinha estudantil definitiva para o aluno (smartcard). 

 Elaborar solução eficaz para gerenciar demanda de emissão de cartões em falta de matéria prima para 
confecção de RAs definitivos e provisórios. 

 Gerenciar a logística de entrega das carteirinhas estudantis para os alunos. 
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 Realizar a transferência de créditos da carteirinha estudantil para o cartão definitivo. 

 Providenciar a emissão e cancelamento das carteirinhas estudantis. 

 Fornecer dados de alunos e material de apoio para a APM (Associação de Pais e Mestres). 

 Manutenções no sistema informatizado SAE, site dos alunos e professores.  

 Atender às solicitações e orientações da Supervisão delegada. 

 Aproveitar os talentos e motivações de equipe. 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

 Atualizar a organização de todos os processos existentes na secretaria discente, promovendo um melhor 
aproveitamento de espaços e uma localização adequada de todas as documentações relativas aos cursos, 
alunos/professores. 

 Promover ações que favoreçam um maior contato entre os departamentos relacionados aos alunos, para 
que possa existir uma maior interação para assim facilitar a soluções de conflitos/problemas. 

 Montar quadro de cronograma anual com as atividades principais da secretaria discente. 

 Promover capacitação aos usuários da secretaria para as modificações do sistema SAE, pontuando a 
necessidade das melhorias  correções de códigos e procedimentos. 

 Digitalização dos arquivos permanentes de prontuários e documentações anteriores a 2000. 

 Restaurar documentações referentes a grades curriculares/plano de cursos e ementa de disciplinas 
referentes aos cursos ministrados no colégio, anterior a 2000, devido a grande demanda de solicitações. 

 Padronizar/informatizar e inserir documentações no sistema SAE de forma funcional. 

 Padronizar o arquivo de Diplomas por ordem alfabética sem distinção de cursos e ano de conclusão. 

 Digitalizar e catalogar todos os diplomas disponíveis para retirada alfabética sem distinção de cursos e ano 
de conclusão. 

 Digitalizar toda documentação dos prontuários dos alunos ativos. 

 Solicitar e atualização e migração de dados das interfaces do sistema Conesc e SAE para um uso eficaz,  
adequado e confortável. 

 Realização de reuniões entre os membros da secretaria discente para estudo e propostas de soluções para 
problemas existentes, novos serviços, atendimento, etc. 

 Realização de reuniões periódicas com a informática, a fim de adequar a utilização dos sistemas e  facilitar 
o cumprimento de prazos e demanda de informações fornecidas a diversos setores. 

 Melhoria constante dos serviços prestados em geral. 

 Solicitar atualização de equipamentos do balcão de alunos, utilizados pelos usuários. 

 Promover melhorias no arquivamento de documentações e prontuários. 

 Ser referência na gestão escolar. 

 Ser excelente na execução e coordenação das tarefas específicas da secretaria discente. 

 Manter os princípios de caráter educativo, como planejar e dirigir, avaliar e controlar as atividades da 
secretaria em consonância com a Diretoria de Ensino, garantindo o fluxo de documentos e informações 
facilitadoras e necessárias ao processo pedagógico e administrativo. 

 Coordenar, organizar e responder pelo expediente geral do setor. 

 Auxiliar e assessorar, sempre que necessário, os demais setores da Unidade Escolar, sendo referência na 
transmissão de informações sobre o colégio. 
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AÇÕES 

 Informatização/digitalização de atividades antes realizadas manualmente. 

 Reuniões periódicas com as equipes, incentivando o trabalho em grupo e as boas relações, para que 
possamos ter o mesmo diálogo ou metodologia de trabalho, para todas as situações, evitando assim, ter 
soluções diferenciadas para uma mesma situação. 

 Incentivo à capacitação do funcionário da secretaria, com liberação para cursos. 

 Reuniões junto ao setor de informática para estudos e melhoria do sistema. 

 

RELACIONAMENTO 

A Secretaria Discente é um Setor do Colégio que se comunica com diversos órgãos, departamentos, empresas 
e pessoas, sendo o aluno nosso principal cliente. 
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6.1.4. Chefias de Departamentos 

OBJETIVO GERAL 

▪ Consolidar a Proposta Pedagógica do Colégio. 

▪ Contribuir para a avaliação anual das disciplinas dos cursos. 

▪ Reavaliar as práticas pedagógicas considerando entre outros aspectos as avaliações das disciplinas, as 
demandas externas e internas. 

▪ Propiciar e estimular as trocas de experiências entre os professores envolvidos nos cursos. 

▪ Propor, apoiar e promover processos de avaliação e revisão interna das propostas pedagógicas dos cursos. 

▪ Coordenar o processo de seleção de professores.  

▪ Contribuir para o aumento da oferta de cursos. 

▪ Contribuir para criar mecanismos ágeis e eficientes para a substituição de professores. 

▪ Aumentar a influência do COTUCA nos diferentes setores sociais da Região Metropolitana de Campinas.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

▪ Propor, promover e avaliar de forma articulada entre os docentes ações voltadas à melhoria do 
aprendizado dos alunos. 

▪ Incentivar e promover a realização de projetos articulados entre disciplinas/cursos. 

▪ Elaborar e executar um programa de divulgação dos cursos do Colégio ao longo do ano, envolvendo 
diversidade de meios, estratégias e atividades. 

▪ Contribuir para o desenvolvimento de metodologias de ensino, programas e atividades didático-
pedagógicas voltadas para a realidade dos cursos do Departamento.  

▪ Promover o aumento do envolvimento do corpo docente e discente em atividades pedagógicas 
inovadoras. 

▪ Contribuir para criar mecanismos para divulgar as práticas pedagógicas exitosas entre os docentes.  

▪ Contribuir para melhorar os processos de contratação de professores. 

▪ Contribuir para o estabelecimento de metas anuais e sua posterior avaliação.  

 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

▪ Revisão e adequação, quando necessário, dos conteúdos programáticos e metodologias específicas. 

▪ Participação no processo de integração horizontal e vertical dos conteúdos programáticos dos cursos. 

▪ Divulgação de cursos de especialização, capacitação, atualização e outros, para os professores (Programa 
de Incentivo à capacitação docente). 

▪ Estabelecer programas anuais de divulgação dos cursos. 

▪ Aumentar o número e qualidade das atividades práticas e projetos. 

▪ Promover uma maior integração entre os diferentes setores sociais da região metropolitana de Campinas 
e o Colégio. 



 89 

AÇÕES 

As chefias de Departamento desenvolverão suas ações objetivando prioritariamente subsidiar as atividades 
docentes. 

▪ A avaliação do plano de atividades será feita através da análise dos resultados obtidos ao longo do 
processo, em função dos objetivos estabelecidos para cada curso e das metas anuais definidas para o 
período. 

▪ Realização de reuniões periódicas com os professores (áreas específicas) para orientações gerais, 
informações, reflexão conjunta sobre prática educativa, levantamento e análise de eventuais problemas e 
busca de soluções, etc. 

▪ Contato com empresas e outros setores do mercado de trabalho, com vistas no acompanhamento da 
evolução tecnológica, demanda profissional e ampliação do campo de estágio para os alunos. 

▪ Acompanhamento avaliatório dos cursos, no que se refere ao currículo, conteúdos programáticos, 
distribuição dos componentes curriculares e carga horária, propondo eventuais alterações que possam 
produzir melhores resultados. 

▪ Fornecer subsídios solicitados para o setores responsáveis pelo o atendimento a alunos ou pais para tratar 
de assuntos relacionados com o Departamento, solucionando possíveis problemas ou encaminhando para 
outros setores especializados. 

▪ Acompanhamento dos resultados do aproveitamento escolar dos alunos e dos fatores que facilitam ou 
dificultam a aprendizagem, como elementos para a avaliação global das atividades educativas e busca de 
alternativa para o aprimoramento do processo, juntamente com o S.O.E. e a C.P. 

▪ Solicitação de compra de equipamentos e outros materiais necessários ao ensino. 

▪ Seleção e divulgação de materiais de apoio didático disponíveis aos professores e alunos. 
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6.1.5. Coordenação de Relações Escola-Empresa e Estágio 

OBJETIVO GERAL 

 Gerenciar as oportunidades de estágio. 

 Estabelecer relacionamento permanente com as OE (oportunidades de estágio). 

 Assessorar na escolha das oportunidades de estágio. 

 Supervisionar a execução das atividades do estagiário. 

 Participar das reuniões de departamento, sempre que solicitado. 

 Gerenciar o processo de avaliação do estágio. 

 Participar de eventos relacionados. 

 Gerenciar convênio com entidades de estágio. 

 Identificar as expectativas das principais partes interessadas (Pais, Alunos, Empresas). 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Aumentar a visibilidade da proposta de estágio da escola. 

 Realizar reuniões com os professores chefes de departamento. 

 Realizar atendimento aos alunos estagiários de cada turno e especialidade. 

 Atender os profissionais das OE. 

 Visitar as OE. 

 Participar de eventos. 

 Realizar orientação profissional. 

 Avaliar os relatórios parciais. 

 Realizar palestras de orientação aos alunos. 

 Planejar os períodos de estágios. 

 Interagir para fazer convergir as expectativas das partes interessadas. 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

 Incluir 30 novas empresas conveniadas, ao ano. 

 Ampliar em 10%, ao ano, a participação dos alunos em projetos de Inovação e Empreendedorismo. 

 Ampliar em 10%, ao ano, as parcerias com agentes de integração. 

 Acompanhar a execução e participar de todas as reuniões regulares dos departamentos. 

 Ajudar a incluir no jornal interno e TVs, as oportunidades de estágio. 

 Atingir 100% de relatórios avaliados, nos prazos estabelecidos pelo calendário da escola. 

 Oferecer 80% das oportunidades de estágio dentro das expectativas convergentes das partes interessadas. 

AÇÕES 

 Aproximar alunos e oportunidades de estágio. 

 Ampliar a visibilidade das oportunidades de aprendizado de qualidade. 
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 Ampliar o relacionamento entre a escola e os agentes de estágio. 

 Ampliar a divulgação e aproveitamento das atividades relacionadas com o estágio. 

 Apoiar a imagem da instituição como formadora de recursos humanos preparados para o mundo do 
trabalho, seja como empregado ou empreendedor. 

 Efetuar exposições e pesquisas para identificar as expectativas das partes interessadas. 
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6.1.5. Biblioteca 

OBJETIVO GERAL 

 Estimular os alunos a frequentar a biblioteca, apoiando na aprendizagem e estimulando o hábito de leitura 
e de pesquisa. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Fomentar o hábito da leitura e o uso dos serviços da biblioteca. 

 Contribuir para que o Colégio alcance seus objetivos educacionais. 

 Propor atividades que estimulem sensibilidade cultural e consciência social participativa. 

 Preservar a integridade do acervo e ampliá-lo, visando atender todas as expectativas educativas do 
Colégio. 

 Conscientizar os usuários sobre a necessidade de preservação do patrimônio. 

 Facilitar o intercâmbio com as bibliotecas do SBU e de outras universidades. 

 Estimular alunos e professores para que desenvolvam atitudes e habilidades de estudo, pesquisa e 
consulta. 

 Oferecer preferencialmente aos alunos, mas também aos professores e funcionários, oportunidades de 
estudo através do oferecimento de materiais atualizados convencionais ou não. 

 Ampliar a oferta de atividades culturais/pedagógicas do colégio através de apoio a organização de eventos 
complementares de estudo, pesquisa e extensão. 

METAS (curto, médio e longo prazo) 

 Desenvolver e atualizar o acervo da biblioteca. 

 Capacitar os alunos ingressantes para uso da biblioteca. 

 Ampliar os serviços virtuais da biblioteca utilizando-se de todos os meios facultados pelo colégio e pela 
Unicamp. 

 Orientar e treinar os alunos bolsistas para aperfeiçoar o atendimento. 

 Divulgar amplamente o acervo da biblioteca junto a comunidade escolar. 

 Divulgar para a comunidade escolar a relação dos periódicos disponibilizados, de forma que se amplie a 
leitura. 

 Mobilizar a comunidade escolar, especialmente os docentes, para a utilização plena dos recursos 
orçamentários e extra-orçamentários disponíveis. 

 Promover eventos (palestras, workshops, encontros e afins) que ampliem a oferta de serviços culturais da 
biblioteca.  

 

AÇÕES 

 Buscar atualização e ampliação do acervo em conjunto com a comunidade escolar. 

 Ministrar palestras de capacitação aos alunos ingressantes. 

 Solicitar a atualização dos serviços virtuais junto aos setores responsáveis. 
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 Atualizar o site e as redes sociais da Biblioteca. 

 Realizar campanhas de divulgação da biblioteca. 

 Realizar mais edições do “Painel do Leitor”. 

 Manter a agenda do “Programa Biblioteca e Cultura”. 

 


